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guol nao loi a minha suwiesa ao sentinne nu xa-

piiol da repubticaJ Parecia mais um sonho; nâo me era

possível admitir a realidade daquele lato 
"U d* v f eie ver.

dade* e, ironia da sorte, ali eslava eu. mas no quarto dum

sanatório,
Fra noile, tarde, no enlanlo, ebsotlo cem mil tcIíc-

xôes, íuqia-me o sono.
Apczor duma cama macia, dum quarto bem amado

nâo me senha bem, po^ era incomodado com uns gemidos,

dt,m doenle num quarto vizinho Aqueles gemidos agrava-

vam cadáver mais o meu mal e^lar, enervando-me. I evan.

fei para da tanela olhar a cidade, de longe.

Fra a minha sma ve.la assim. Os arranha-céus co*

bnam ern grande parte a v$sh._ mesmo assim, pequeno lie-

cho se me descortinou e foi um paliativo é minha irnpoct-

eneta.
Minho despeza ah era gr ande C eu lena de fazer

economias, regressando irnediamentc para caso, U oo que

tosse possibilitado.
£ nfto sobraria nem ao menos um dia Para nm pas-

seio, para 0 banho em Copacabana c uma noitada num

cassino...
Felizmente meu mal nao era muito grave Incomoda-

va, mos nao tanto a ponto de me ía/cr qrmer como aque-
le doente do quarto perto.

Aquele, sim. coitado, devia estar sofrendo muito,pois

como gemia I
Convencera.me que oté nem havia necessidade de

tantos cuidados para eomiqo. Ia mesmo em casa 0 coso

podia sei resolvido tuas sabem, cuidados de pai. filho
único...

* *

—Infelizmente foi uma péssima noite—respondi é en-
fetmeua.quc me interrogara. — Mudo calor e o doente aí

perlo.a uemer a noite toda. que me deixou impressionado*
Mais tatde veio o medico que satisfez a minha curto-

sidaàe sobre o tal doente, informando.me:
—E' um caso perdido, ulcera no estômago, nSo tem

vida pro muito tempo.
Mas Pr , porque nao acabam logo com o seu su-

pticio? Se o caso é assim, porque nao aplicam a entorta-
sia?

La isso nâo podemos, \é fizemos lodo o possível,
agora a sua sorte eslé entregue é Natureza.

Nâo podia me famtltortsar com àquele de sanatório.
Solas mudo biauqutnhas, enceradas, enfermeiras

cheios de arnabilidades, médicos sobctlos, nada disto me
contentava

Eu via que aquela era a casa do sofrimento. Ninguém
entrava ali para se divertir. Os doentes s tnhom cadave-
ricos, e as pessoas de suas famílias,traziam o atestado de
muitos dias de vigília, c de que compartilhavam cem o mes-
mo sofrtmenlo, pois tinham as faces encovod os e vinham
magras. Sô o pessoai do serviço era quem trazia alguma
vido, transparecendo no medico pot um perfume/mito pe.
netronfe» no assistente, peto seu bom humor e na enfermei-
ra, por um sorriso bontlo, aflorando dos seus lábios. Pare

ciam estai em suas casas De tanto convivei com o sofri

menlo, lomaram^e indiferentes a ele.

Uma senhora desatava talar-me. Quem seria? Minha

mèt? Alguma parente? Nâo. Que entrasse, Fra uma desço-

nhecirto.
Sua magreza acentuada rum encobria os Iraços de

belesa.
Morena» bem formada de corpo, sobriamenle Iraiodo,

cumpfimentou-me quosi hmido
- Desculpe, vim incomoda-lc. mas necessitava dum

favor. Meu mondo que esbí aqui num quarto próximo, sen-

lê-se mal.com grande tolta de ar, e infelizmente o quarto

é âbolodtsstmo,
Que humildade, quanto mciguice no evptessôol
—O seu ê bastante arejado, por isso vim propor-lhe

uma troca.
[ u sei, o seu mal é passageiro» e o Sr. nâo ficaria

prejudicado com a troco \T um favor, uma gratidão que me

(aró eternamente reconhecido.
Fiquei lio comovido que nao quíz deixo.Ia mais fa-

jon Cedi.
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Mais farde, lé no outro quarta, pedi mfcimav-oc» so-

bre aquele casal, ao enfermeiro, Ele contou mr que odoeo-
le eta }um advogado do inferior, pobie, ciue se mantinha

ali no sanatório a custa dum amigo endinl eiiacfo que com

isso caia nas boas graças da mulher e cmc ra va apenas

que o homem falecesse, para tomar coute dela
-Mas será possível que ela concorda com uma cou.

sa dessa? Nâo lhe constrange o coração em recebe, a

cdífe dum indivíduo, á cabeceira do mando, moribundo?
-* Qual, e até recebe muito bem o camarada

Ele vem aqui todos os dias, carregado de frutas, paga as

diárias quin/c dias adeanfodos e rect neto que náo dei-

xetn lallar nada ao doente.
Aquele quarto agora me inquietava, Um calor sulo.

cante com mais os gemidos do doente que me fa/iam a
cada momento lembrar da mulher.

Tio meiga me parecera, táo bondosa, táo sincera, e
no entanto, como era na realidade diferente,

Porque nâo abandora ainda aquele'hemem? Perma*
necéria ignorando de que ele estava desengènatío e man-
linha esperanças de salvação? Seria lalve* o reconheci*
mento dos belos dias que passara com ele. Belos, divinos,
deliam ser os primeiros dia$de casados, com aquela mu*
lher. Mas náo era nada disso, qualquer pessoa que seio, nâo
tem coragem de abandonar o companheiro,nos últimos.dias
de vida, obedecendo o$ ditames duma força ignota

As noites comam moro/.asjnlerrninavcis. Agora nem
mais olhar as luzes da cidade eu podia. Tinha de aguça.
tar atl, enclausurado* quando podia muito bem estai dan*
sando com uma beta cartoguinhé,

: ¦-:-
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—Trago4he estas frutas que foram oleiladas ao meu

mando, mas ele nio pôde comer e elas ficam estragando
Aceita, estão intactas.

üra a mulher que me fizera mudar de quarto que fa*

lava assim, com um prato de uvas e peras, a sua vo* meu

ga e o sen mesmo aspecto fascinante.

O perigo cios filtros eniu
pidos

• Para» purificar o sangue e manter sadio o organismo,
os* «ossos rins dispõem de cerca de 10 milhões de tubos

finiastiúòs. representando um con pritnento total de. 30 kots-

Esses lubos -sâo verdadeiros filtros e devem deixar passar
ápir dia de 1*000 a t-500 centímetros cúbicos de liquido ex-
¦traindo do sangue

Quando se iu*re*ciiUini irregularidade s da bexiga, tor-
liandose o llqodo escasso ou demasiado freqüente, quei*
inante por excesso de acide/, ê s*goal de que as filtras pré-
cisam úe ser levados. £$se dignai de alarme pede denotai*
ameaça de deres tombarei», 8eiatie>$ lumbag*\ cangaço, in*

#chaçáo nas mãos, nos pés au sonhos olhos, dores rhêun\a-
tica-s, perturbações viatias, tonteiras* etc*

Se os filtros nâo forem desobstruídos com a devida

prestei a. teremos suspensa sobre a cabeça a ameaça ler-
riyel das cálculos renaes, dn nefnte, dos ataques uremieos.
da htdropliia, da perda «le atbumina, phospbato, etc,

As Pílulas de Pôster desínftamam. limpam e fiçtivam
aos rins, sendo ha mais de 50 annos o remédio preferido
para combater as doenças renaes.
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e e demdis Rfecções do Couro Cabeludo

fjitòo eu ia aceitar aquelas frutas, Ira/idas pelo tal

galanteado!? Por quc nao as comia ela?
—Nôo. obrigado, nâo gosto de frutas.tenho uma ver-

ba especial para tae* despejas e nao gastei «mi t a um los-
t«o, a

—Nio veio mal no senhor aceitar, espero que laça
excessoo para estas que aqui trago*

O modo cómbvèdif de falar era convincente a qual-
quer um; lm poriSSO que aceitei, mas para deixar as frutas

apodrecerem no méu quarto, intactas,
Eu lamenlavat a sorte daquela mulher, cen$urando-a

como os outros do sanatório Conversava et m os esludan-

tes de medicina e os enfermeiros» a seu respeite, e estes

comentavam >arcashcoroenle seu prncetíimci « , pove §1 cio

a conversa de chistes e gréÇolassobie o seu corro escul-
lurat e a sua atitude de estar esperando o doente «geme-

dor* «balei a bota- para entrai no mundo dos pranies.com
o outro*

por curiosidade eu qui/ ver o doente mas eta nio

consentiu.
Coitado, gemia tanto, tanto lamentava a sorte, tncul.

pando o seu sofrimento ao medico,
-Ai. ai ai... Aquele desalmado.bem que podia anui-

tecer esta parte, para eu nâo sofrer tantoL. Ai, ai...

Por fim. os gemidos cncomodehvos ié nêo me per-
luibavam o sono

Acostume» com eles em pouco tempo. Mas um dia

peiturbei-me por nao ouvi-los mais Tive um piessentimen-
to e talei ao enfermeiro

—Sim, morreu l—respondeu-me ele.
Até que afinal viera a comiseração de Deus, o alivio



pcra aquele infeliz, que no memenk dcxta es*
lar no ceu. Sim. O interno nâo poderia ser peor
de gue a sua moléstia.

Veto-me a lembrança da viuva, Com certe-
xa estava se transformando, encobrindo asru-

gas da face, com o põ de arroz, com o ruge.e
pintando aqueles lábios divinaes, oue eram como
morangos maduros, de fazerem vir água o bo-
ca.Pronitnhe. íodicalftenle transíomadi, esla-
na ainda nos braços do õulro, talvez naquele
dia, sem dar ao menos tempo para apodrecer o

mando, debaixo da ferra.
Eíguet de olealéia, esperando mte ela visse,

pots disseram.me,eslava no quarto Nao demo-

rou* aparecendo com a loilele pouco cuidada*

de luto Vem assim para nâo dor na vista, pen*
sei, mas c sà sair damo Acompanheí-a dis-

crelamenfe ale a sala.
Lá meu pressentimento se realisara O pro-

lefor. elegante, estava á ma espera. Saudou*a
com a maior amabilídade;

—Recebi o seu lelefoneme.-disse ele-mas
francamente, nêo compreendi.Porisso ê que to*
me? o carro e vim. creio que ainda c tempo,
de persuadi-la***

Ela, observave*a en. bastante perturbada
enrubecida» estendeu-lhe a nèo* di/endo, cem

aquela mesma voz que por vetes me comove"

ra: - 0 que o Sr. fez nâo lem retribuições s$

Deus, o misericordioso c quem lhe ha de dor

paga. algum dia. Mas creia quc si aceitei ludt*

foi sé por ele» por meu mando umeamete*
I: extendeu-ttie a mâo:
«•Adeusi .
A estupefação nêo foi sé do galanleador,

loi minha lambem» e de algumas caras que en

percebia estarem observando a cena de soslaio-
Saiu, e sua mala loi alrás,
Meu coração acompanhou os seus passes

apressados, e a imegi nação a c o m p a nhou-a

também, por muito tempo, até oue viesse tolda-
a a nuvem do esquecimento*

t

Levy Rocha
Cachoeira de Itapemmm

A tragédia dos calvos
Noue pessoas sobre dez

dçiHarn cahir seus
cabelios

No futuro nôo haverá
môSs calvos

jt&ms^í

«Recreativo ò\\\\e-

tico Club»
Acaba de ser fundado naPnneeza do Mor.

te. o «Recrelivo Afhlefíco Club», para o qual
foi eleita a seguinte direcli na, ré empossada.

Presidente, Mano Preth; vice-presid., Dr* Dl*
do Pontes; secretario, Rareai Martins; thesou-
reiro, Krugcr Serafim; director tíe sports, Vi*
clonno Pagam; director technico» Dr. Dibo Pe-
nedo, orador, Dr* tose benjamin Costa

Conselho fiscal Pedrr Cunha, Guilherme
Prelb e Antônio üatvão.

Agradecemos a gentileza da communaaçôc?
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Ai mia é tempo de reparar as canse*
quencias da sua negligencia passada.

A miraculosa formula da Loção Bri
(hanie contêm solução estável de cellu*
as capillarcs revolucionando os molho-
dos em uso.

A causa da queda tio cabrita em SO h
dos casos é a scborrbéa que se manifes--
ta pela graxa excessiva, a caspa e asco
miehôes» symptomas que desapparcccm
immediatamente com o u*o da Loção Bri
lhante*

A Loção Brilhante tem salvo milhões
de pessoas da çaivicie e a que ícz por
esta multidão ella poderá também fa*er

por V, 8.
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C R A TIS

Senhores Alvtm *& Freitas
C* Postal 137^3. Pauto-Brasil

Peço lhe enviar me gratuitamente O
folheta «A Saúde dos Cabelios»
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ALLEMANHA
Por Joaquim Bento fliues dç Lima

Desembarcamos em Hamburgo no dia 24 de lunho,
sendo passageiros do «Cap Arcone*. cm um dia chuvoso
e escuro. Dizem os hamburguezes que esta antiga cidade
hariseahca sé vc o sol 76 veies ao anno, o que bem ex-
pfica a recepção que nos reservou© seu céo tnstonho.AO
primeiro contado com a cidade o ilineranle depara togo
com a agradável surpreza do variado sorfimento dos bet*
tos e aflrohcntc* mosfruanos dns casas de comeslive bt das
numerosas confeitarias tKondito-reü com suas appetitosas
tortas c conleitos, das lojas de lodo gênero de artigos, for.
ta e artisticamente -xposlos c com grande movimento de
vehicutos nas artérias pnncipacs Isto poderá ser visto em
Hamburgo, Ileilim c FrancKlorl Começamos edâo a sus.
peitar que estávamos sendo ilfudidc s no Brasil» acerca da
situação real da Allemanhe Procuramos» desde togo, pa-
lesfrar com indivíduos üa mais voim da eon.diçao social.
Com empregados úr hotel, com *cheuíleur$*» com barbei-
ros, com commercianles modestos^ e com os de categoria
móis elevada, com o elemento oiftcíal e ate com eslrait-
geiros domiciliados neste pai/ Ale agora nêo encontre ir os
uma só pessoa que nôo dissesse em resumo o seguinte:
«Quasi todas as noticias que se cspolhen no estrangeiro
sobre a Allemanhe, quando nao inteiramente falsas, sêo
muito exaggeradov Todos agui ecoem ó sua vontade. Nâo
latia manteiga, I orno se penso no exterior» todo mundo an-
da limpo e decentemente vestido; nao se encontram mal*
Irapilhos e nem mendigos nos ruas. Nêo só ha trabalho
para todos, como c sensível a falta de pessoal masculino
e feminino para urna grande serie de activ idades, o que

COMPANHIA
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Sede: RIO DE JANEIRO

Cantai declarado: Rs 3 000:000S000
Capital realizado: Rs l.200:0003000
sendo destinado ao ramo de Accidentes

do trabalho:
Capital declarado:. Rs. 1.2ò0:000S00O
Capital realizado. Rs 500.000S000
Reservas sem oCapitai Rs 8.700.6US400

Segurem cie Incêndio. Transporte* Marítimos,
Terrestres e Aéreos, AutOmoteiâ, Vidro*, Areiden-

te ressoai e Accidentes tio Trabalho.

Um seguro de ACCIDENTE PESSOAL o a maior ga-
rantia contra o Infortúnio. Taxas a partir de 1S500

por 1:000$000 segurado annualmente.

AGENTES « IBRAES

Theodor Wllle <& Cia. Ltda.
Avenida Ca*plct\«*fc>*>, 4 Pt*one, 7-i

Victoria Ksplrlto Santo

. A:A;,Aaá*í:

poderá ser constatado pelos numerosos annunctos nofíor*
naes>*

Otechvamcuie, andemos mal informados a respeito
da verdadeira situação econômica da Allemanhe. O seu po»
vo nunca esteve lâo bem nutrido como agora I alemos úa
manteiga, sobre cuja penúria tanto commento n o l« i leito
entre nós, devido a uma frase de üoering, a quc a tmpren-
sa francesa e tngleza deu uma mterpretaçác malévola.

Cada cidadão allenido tem direito a 2S0grammasde
manteiga por semana, lima lemilta, composta de pae» roôe
e dois filhos poderá consumir um kilo pura passar no pôo
ou para preparar suas tortas. Para uso culinário ainda lhe
è permilhda a compra da banha ou da margarina Quando
os membros de uma família atiingem a Se 6 pessoas, então
ia ha excesso de manteiga fresca, e, neste caso, cedem a
outros lares onde por ventura ella venha a faltar, í ntretau-
Io, nos hotéis e restaurantes ha ma nle iga á vontade do
consumidor, desde que-esie esteia disposto a pegel-e.DL
ante deste facfo verídico, tmpõe-se um ccnlronfo desagra-
davel paro nós. Onde se viu operário comer manteiga fres-
ca ou entalada nó brasil? ti a classe media, mesma, está
em condições de pagar de oSüüO a fêSOÚOpOi semana para
misturat-a com o seu pôo ou para prepar seus botos.

Mitier da uma especial allençdo ao bem estar e á5
commodidades das cornados populares, pondo em primeiio
plano os cuidados cm tudo aquillooue se refere á saúde e
á hvgiene» nâo só porque o seu espirito é profundamente
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socialista, mas por ser tambem essa a fonte criadora da
lotça do seu partido O recrguimcnlo geral Oa Altcmenha
é notável. No% cidades, ruas c predics íimpissimos.em opti-
mo estado de conservação Os campos htcrotmcnfe cober-
tos de culturas os mais variadas Nós, que somos agricul-
tores, ficamos deveras encantados com as bellisiines plan-
taçòes, verdadeiros lardms, desde o norte ao sul do paiz
onde nenhum espaço de terreno deiXOU de ser cuidadoso-
mente Irabalhado. Nunca vimos, no verdade, em tao qran.
de área culturas %m condições 15o primorosos. Temos por
isso a impressão de quc haverá grande rendimento nasço-
Hieilas este anno As auto.estrades são maravilhosas, nao
existindo ainda longaS evlensôcs acabadas (parece.nos que
a maior faiva terminada c de IÔO ki torneiros*, visto cilas
irem sendo atacadas cm varias regiões, onde os dasoceu-
pados mais precisam de serviço.

Estão concluídos ate «gora. cerca de 2.300 kdome-
tros, em trechos localizados em diversos pontos do léífi*
tono. Tivemos occastào de percorrer a oulo-cslteda entre
Hamburgo e Lubek, per Io do mar Betlico e de Oaissen a
franckfort» E* um encantamenlo viajar.se nessas condições
em superfície larga, cm um $ò sentido, sem passagem de
nível a uma velocidade ah normal de 100-120 Kilometios a
hora, sem ser percebida Só mesmo urn paiz com vastos
recursos poderá emprehender obra de tamanho vulto tma~
-yine o leitor uma estrado como a do Rio a Pelrcpobs, for*
mada por dois leitos, um pararello ao outro, com um espa-
ço de cerca de quatro metros de permeio, c obe.i ío cem
baixa rclva e com grupos de arbustos semeados aqui e
acolá. Numerosos vioduetos per cima e muitas passagens
por baixo da estrada, podendo nesta, sem difficiildnde.Ires
automóveis correr um ao lado do outro, em um só sentido
Consfroem.se targamente em toda Allemanha, sobretudo»
casas para operários, nas proximidades dos fabricas e a
que dêo o nome de colônias de trabalhadores l'Ansicdluns.
oríc). Sâo numerosíssimas casinhas, c m regre, ti %t\ nado?
para duas familias.de aspecto altrnhenle e convidativo, nas
quaes muita gente da nossa classe media moraria pra/en-
íeiremenle.

Grandes obras de cffeilo monumenlal se vêem cons*
íruidas e em construcçâo em fterhm. Munchen. Nurenbcrg
e alhures. Nesta velhíssimo e sonhadora cidade de Nureno
oerg. assistimos o grande movimento de lerroplfnegem, vi-
sendo a conslrucçéo do formidável «Sfadium» que deverá
abrigar cerca de $00 md pessoas e em Berlim vimos impres-
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Nossos representantes
Sâo representantes da «Vida Capichaba* no tnlenor

do Estado os srs.:

Heraclides Gonçalves-Cortacica; Abido Saadi-lodo
Neiva» Dr Dirceu Moita—PdU üiganle, Alhavr Cagmn — Ser.
ra; Orgel Magalhaes-Collafma; Virgínia Tamomni-ltá; Ma.
noel Milagres Ferreira— baixo Guandu; Lino Paolietlo — Fl-
Oucira de Santa loanna, Dr Waldyr Menezes - liaguassú,
ür Antônio SerapiSo Souza—Alfonso Cláudio, Aurélio fiai-
*cr — Accioly; l:unco Rezende -Siqueira Campos;Nelson Si-
mâo~ Alegre, Uefutio Ribeiro-Santa Leopoldina; l.exy Ro-
cha-Cachoeiro de Itapeminm, Jau de Souza Mello—Calca-
do; José de Mendonça- Sho Matheus; líaymundo Oliveira-
Conceição da ftarra; Alferes Tavares - MucpjN; Pnsco Pa-
taiso — Antônio Caetano; Dr Arnolpho f ernando—|oâo Pes.
soe, Mana Caiado barbosa — Sáo í ehppe; Antonmo Lé *~
Ouarapary; Valcntim De-ftiase- Anchielo; Amphiloquio Mo-
feno. ttapeminm; Archelau Vivocqua-Cnslcllo; Miguel r.tias
—Rio Novo; Sebastião Alves-ftom Jesus e Acnsio Bomftm
Santa Thereza

8#m Vermifugo nio st cura Varminotfl
USA 0 CONSELHO DAS SMatMOCS MÜHCAS
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fala o Profosaor PEDRO DA CUNHA-O Grande
Clinico do Rio do Janeiro:

"Aconselho sempre o VSHMIQL RIOS,
ptto seu effrdo atguro • inofftnifvo'.

faj PtárQ da Ctànliu.
f\rtnm rm . Tab L>tu CavaJoanU.

Nota Impoftanle ~ O Vermiol Riot a4# rantêiíi Thyiaaai

YERMIOL RIOS
LIQUIDO E PfROlAS SEM CHEIRO-SEM SABOR

DIP A9AÜJO ?Si-.TAS :• C~ *. OURIVES SÒ. 5*10

sionanles obras, pelas suas vultosas proporções destinadas
aos misteres da aviação, junto ao conhecido campo de Ten-
pelhoff »

A fabricação de automóveis tem crescido constante-
mente na Moencia do novo governo Um comneicttnle im-
portador de cate nos di/ia em Mambuigc : Nesta rua onde
*emos nossos escnptonos, a quatro ani os aliás v am-se
estacionados apenas 3 OU 4 canos parhculates ttoje, em
dia, são vistos no mesmo tocai 30 e 40 vehicutcs, sendo que
ha quem possua dois automóveis para seu uso Ora, que
significa tudo isto? f:* que a Allemanha progride grande-
mente, trabalhando as induslnns tom toda a sua capacida.
de Este aspecto importantíssimo da vida deste pai/, entre*
tanto, esta sendo por nós iqnorado Muito conco.rtu paia
o augmento do numero de aulomoveis. a isenção de impôs
tos decretada pelo governo, Inlelliycnle medida que teve
effeitos surprehendentes.de ordem varia. Assim è que.de-
terminando esse íacto grandes compras de carros, asm.
dustrias desenvolveram lambem muitíssimo a sua produc-
Kào. dando logar o que apparecesse serviçc paru o maior

Bad-Nunheim, Julho de 1036

(Oa «Folha da Manhè*, S. Paulo, c/e SjôjVJS)
Continua no próximo numero
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Consta que o lovero redaclot de um dos

matutinos da würySr está llirlondo. loile_

mente, com uma das misses mais bella ,>

de Victona... Será que ella jé se csque-
ceu do futuro medico,».

Mlle., zanga-se quando se diz a verda-

de a respeito do seu espirito flirhsfa. En-

hctanfo, mantem*se firme no seu modo de

agir... E nos. entôo, continuamos. firme5

tombem Tudo per mil limos, menos mie uma

creelura, porque seta beiio, viva o iiiudir

a boa fé o um moço, que a prezo tanto...

A Miss de um dos bairros do cidade,

o tem ido és testas porá que tem sido

convidada. Seta que tem receio de lhe
ver retirado o próprio titulo. Porque Miss...

por feiúra, cila pôde ser, mos poi belle-

ara»., sé no outro mundo

tille é noivo Mos nâo pôde deixar de li-

ror a diíierenv a, que sempre existiu entre
elle e a ex-collega,quando sobe uue cila
bem uue luta PQ(o dobrar-lhe a opinião,.
Emquanto é apenas noivo» ainda ha uma
esperança grande.,.

t»

Em Cachoeiro do Üapemtrim, onde
elle moro, com lodo o sua mó vontade

para com o sexo Ir oco, c tido corno um
dos fypos mais Uu listas úa cidade . E
quando vem a Victona, quei pôr em pia*
tica os maSIPOS meios que aprendeu no
Pnnt eza do Sul, esquecido de que oqui
as meninas tem maioi lábia do que as de
lá.,.

Em Cottatina, onde ella rróra, <* muito
quendo NiO fora tanto c nào íeno con-
seguido o titulo . O jovem poeta louro.

Studio PAES
Rua l de Março, 23

que vive. ultimamente, em serias diíhcul-
dades com as mfsses, está se enfeitando
para o lado delia...

Consta que Miss Vilia Velha nao gostou
do retrato que publicaram no «Estado No-
vo», dizendo qtie aquelle é de quando
ella era teia. ainda Paro esperar o no-
vo... em que appareceró no esplendor de
toda a sua bellezo deslumbrante Será

que ha phologrepho que seia lôo artista I

No batte do Victona,que esteve maqm.
fico, aquelle moreno, que é uma das mais

expressivas figuras entre os ímpenitentes
ítirlistas úa cidade, eslava se ri* n c i < im.

pressionado com uma Miss, que nfto é a

doauclle Club Seréote elle nfto sobe

Q.UC embora sendo MlSS, cila ê compro,
melhdo ?...

Espera-se que Miss Prata Comprida ain-

da alcançará um dos primeiros lugares.

por ser umo das mais lorles concuticu.

les... e contar com O apoio duguclie mo.

ço, que trabalha em umo das nossos me-

thoies cas is exportadoras de café..,

Consta que Mlle.. r eceiilemenle chcqa_

da do Sul, ignorando que elle lá se ha\ia

eonsorciado poi amor cm nossa linda ler.

nnhe. lentou entrar em novo enlendimenlo

para concertar o seu romance... que fica*
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SEMPRE FATIGADO?
Cuidado I Você este se intoxicandol

tato tentação da caniaço que o toma as veies, é devida
aoi foxicof oceumu/ados no organismo que lhe envenenam o
sangue. Elimine esse perigo tomando todas as manhas o "Sal

de Frvcta" Eno — de sabor agradável e de effeito
revigorante. Eno limpa o sysiema intestinal, purifica o

prisão ae

ro em caminho... foi uma tremenda desil-
his&o Coitada t

Ella, no baile do Club Victona, sem sa-
ber gue falava iuslamenle cem a quasi
noiva do [ovem advogado em íenas, cohiu
no arhgo.. e foi discretamente notificada
pela lindo crentura, que tingiu PÍO dar im-
portancia ao acontecimento...

No sabbado ultimo, naqueilo encantado.
ra rua, gur fica próxima ao Carmo, Alft-

nele leve opporlunidodc df mm uma cou-

sa interessante: Mlle ,que é quasi noiv»,

conversava, risonha, com um moço more-

no, que trabalha tm uma de nossas Secre-

larias, com lal ar de interesse, que pare-
cia ser um dos seus velhos tlirls, O outra
nao saberá disso?...

Etle, c funecionano de uma de nossas

Secretarias, andou, virou, terminou noi-

vo... Mas sò depois que aprendeu o ncu

vai com a antiga namorada, que ficou no

canto.,.

Outro dia, aquelle roveru advogado, em

converso com amigos, disse gue só sen-
i|a ler casado, porque nâo sahin mais nas

Alfinetadas», pois. guando ern solteiro sa-

bia flirlar e sempre oppoiecto nesta sec-

Çio, mas agora... S» é *ò por isso; ahi

v.ae ü alfinetada ..

Dizem que O moço moreno, que veio de

Mimoso e trabalha em umo de nossas Se-
cretanas, eslé fume com o loura maravU

thosa daquellas redondezas,. Parece que
agora vae por ar. pois, já foi considerado
um terrível viro-folho,,.

e a
pó-

fcno

sangue, evita a somnolencia
Mos le-mbre-se que só o Eno
d«? produiir os resultados do'SALDE FRUCTA'

ie ventre.

ENO

Parece gue ohlhode um ex-depu-
lodo e. actualmente, nltofuncciona-

rio do Estado, esto seriamente en-
cantado com o be 11 e / a de Mlle.,

aguello gue sempre o admirou, des-

de gue elle chegou a Victona... Pó-

de ser que elle abandone, agora,as
idêas pessimistas que tinha*, antiga-
mente, para com o casamento...

Ella reside em lucutuquara. Cons-
Ia que está iniciando um romance,
mos gue o> S€US paesinlios Slo COO*
tranos ao mesmo . Por que? Eis o
que náo se sabe...



Consta oue o Miss*WWeninho e pegue-
mne, como umo itguriln de fícmence, Is-
cou seriamente aborrecida corn o olhne-
fado. pois oue ella ícm um caso antigo
com certo doutorondo, que redigiu certa
imprensa na cidade... Ser.í verdade?***

Todos esperavam, cem reitere absohi*
ta, que elle se casaria no mr/. Será ver-
«lade ? Ate parece brinquedo, sabendo-se
como elle sempre se mostrou erredm ao
casamento . Fm todo o caso.como nunca
se pratica a theona que *e prega...

Ella è ídha e irmã de jornalista?... Nâo
sabemos Si ê» lambem, umo tntcllcclual...
sabemos, sim, que é loura e bonita, come»
um sonho feito mulher, um amo feilO bo-
neca. . Hi/cm que O seu coraçaosinho já
oi oíterecido a um príncipe que nâo a
entendeu... Será verdade ? Eis o que nao
se sabe, com absoluta certeza**.

Mlle reside perto do anhgo (Juarfcl f,
uma das mat* cncontad< ras morenas da
cidade, Nunca foi visla ao tado dc qual-
quer rapa/ Entretanto as mé$ línguas di-
tem que ella ama, e muito... rjuom será
esse felizardo7 ê 0 oue todo o mundo
pergunta.,, f: ninguém consegue descobri-
ra verdade sobre esse caso.**

todos esperavam que ette. que moie na
Prata, deixasse as viagens à Villa tíubim»
depois que a tounnha foi para o interior...
Nunca, entretanto, foi visto freqüentar mais
aquelle bairro. , Por oue?

A rçenina dos olhos verdes
Â mulher de fisionomia alegre, que eu

via ^sempre passar apreçada, em frente
á minha residência, era uma simples la-
vadeira dc uma famiha rica que morava
no casarão do belto m!io. pouco distante
da v11o.

A ^ua companhsa, era uma linda meni-
na dos olhos verdes.. Mas... vi apenas a
mulher passar muito Irufe, cr m um vidro
de remédio na mêo ,,

f. desde esse dia, nâo vi ma i s a linda
menina dos olhos verdes.*/,

FRANCISCO QUEIROZ

DESPERTE A BIUS
DO SEU FÍGADO

San Calota Ia» o s—E Saltará dê Cama
Disposto Para Twlo
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tlle cs eve presente ao cesancnlo do
amiqo e, por isso, ficou resolvido a apres*
sar o seu... Nâo que estesa mesmo com
pressa de se casar, mas porque amigo das
cousas exteriores e espalhafatosas, quer
ser prtncipol personagem de uma densas
cerimonias lio solcnnes... E' uma de suas
originalidade*... E, por isso» o case no que
sô se esperava para 1939, ainda sahirá
antes do Natal tiesle anno...

Islo de casar perece couca simples Mas
nèo è tao assim Que o diga o funcciona*
no da Imprensa Ofíictal... que tempo le*
vou c... o resto?...

Nequclle film-jornal, O [ovem e sunpa-
fhico advogado da .Secretariada Agricut-
lura, aparecia ao lado da illuslre íiiha do
Presidente da Republica. frita estava tão
meiga e sorridente para com ette que ate
fa* desconfiar que haja algum romance
entre os doisl

Elle é alto e estuda medicina, ilemoho
visto, poucas vezes em Victoria, D i / cm
gue tia uma interessante creatura. que lem
o seu coração em continuo solfrimento
por ette, sendo que o moto nao pôde es-
quecer certa creatura que conhecera, por
SpreseniaçSo de um amigo, na Cidade Ma-
ravilhose, em Copacabana... Será verda-
de 7 Mm caso de haver qualquer cousa de
real mslo, e bom que Mlle. não pense
mais nelle.*.

Esperar r uma arte t: Mlle nesta arte
ê sublime. Nem parece mulher Um dia o
ceu da miu Avenida dos f:unccionarios
será o sol que tanto vem custando a raiar...
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Autorizado a íünçcionar pela Carta Patente n 1.565, d> 23 de Julho de 1937
Capital Integrallzado - Rs. 5.000:000$000

Deposito» traiantidos pelo GoTenio, nos termos do decreto-lei n. s>41, de S9*1^193?

Faz empréstimos a Lavradores ou Criadores
• spaciatmenta para fomento agricoia, novas culturas, criação em geral, desenvolvimen-

to da pecuária, industria pastoril ou outras qua utilizam produetos esp;riío-sontanses.

realiza também empréstimos e operações de natureza mercantil
Rua do Commercio, 22 - Victoria

Caixa Postal, 260 - End. Tel: «Ruralbank
Age ^.^J^^ ^ rv% . (achoeiru de IUpeniirim Caixa Postal 26nCiaS em . Coliatina — Caixa Postal, 3

PEÇAM INFORMAÇÕES
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Era uma vez...

€re uma vez,
um porco, um paio e um português.
Por uma longa esírada. pensativos,
com a cara Inste de enterrados vivos?.
iam cambaleanles» todos Ires
r a recôndita causa da atroz mtigue
que os ía/ia tan tristes era a égua l

Tinham sede, e de linfa.-qucm diria I —

naqueles tempos, nem um pouco havia.
O sol, vermelho como enorme braza,
carregara-a lodinha para casa
Por fim o pato, com suspiro imenso»

disse, titando o, ceu ; «rio penso.-.*
-Pato nâo pensa, disse o porco, sérias,
-Cogitações de porco e pato... térías*.»
Unia, abnal. 0 português /armado
-Nâo tosse a sede e ieis pYo mercado.

Pensar., pensai tolice imensa!
Das roças de nós Ires, qual a que pensa?
Quando muito, comemos e bebemos
e aqora, paro peor, nem aqua temos...
-disse, E, filando ao longe, viu distante,
clareando ao sol» assim como um diamante,
um veio de aqua clara que corna.
murmuranle, por entre a pénèdia»
£ loucos,-porco e paio e português—
correm para a aqua todos três»
para gosar a bnfa que cantava,
— um presente de liuz que O céu mandava
Porco e pato. lançaram-se, depressa,
secundo uma passada, ideal promessa»
que se fizeram numa estância amiga,
quando cheios de sêdfi o de fadiga
O português, entanto, bem de longe.
assim como um austero e santo monge
que leme prolonar o mao devota
numa cofruta, desleal batola,
bebeu, apenas, sem chegar au menos,
a rnoihai.se nos pingo? mais pequenos,,.
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HAMBIRG-SUD

Nolasco & Cia.
Exportadores oe Cate e Oreae*

vitoria ~ E. o*

ARMAZÉM Avenida Pedro Nolusco/20
FILIAES: Resplendor. Lajào e

Ctct.ochinha - Est, de Minas
ESCRIPTORIO. Rua do Com mercio. 22

2 andar
CÓDIGOS : Ribeiro, Borgas. Mascote ta. e 2a. Ed.. Acmi

Bentlays, Uebars a Voller.

CAIXA POSTAL. 215

TCLEPHONES: Ocr 111 — Esc. 535 - Arra
Telegrama» NOLASCO»»

£>•>

Companhia
de Navegação

Hâmburgueza Sulamerlcana
Extra rápidos paquetes cie luxo

PRÓXIMAS SAHIDAS DO RIO PARA

EUROPA BUENOS AIRES

La Pinta
Madrtd

Antônio Delfino 14 Setemb General Osório
24 « Cap Arcona

29 Monte l?osa
5 Oinub M. Sarmtento
13 Üen. San Martin
to Monte Olivia

26 Cap Norlo

Cap Arcona
Madntl
General Ozono
Monte Rosa
M Sarmienlo
Gcn« S* Martin

í*l Escala também em Sâo Francisco do Sul e Rio
Grande do Sul.

O vapor «MÈMDOZA» carregará em 5 dv Setembro
para HAMôURÜO

Serviço de carga
Informações eom oh AGENTES

THEüDOR U/lbbE & ClfV bTDA.
Avenida Capichaba. n. 4 —Telephon* 383

Uiçtoria - çaiJsa postai 213 - E E. Santo

rco e paio, molhados,

^olharam-no, admirados,
NftÕ entender«m nunca o félo estranho
r que fugira o português ao banho..,

sJíntcnic €?infíeirc

A5 sciencias rtaturaes

Livrem-se de acreditai que as sciencias naturaes

condu/em em si mesmas totalmente ao matenaliMTto Este

estudo.dirigido, sabia t conscienciosamenle, constilur.com

effcilo.a salvaguarda melhor e mais íorte contra toda a es-

necie de erros, e. mais que nenhum outro ramo dos conhe-

cimenlos humanos, condiu.nos a afio reconhecermos que
a natureza é simplesmente um templo magnífico do Deus

Omni potente
urn&artner
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O DIA DA PA FRIA, por ser o dia máximo do Brasil,
c, também, o vosso dia máximo» cieanças. Potmae» pois»
porá a sua commcmoraeao,em que realizoreis um eullo ei-
viço» organizando o vosso caracter cem a fé e o esperou-
ça dentro do vosso coração, como homens c nutheiesqte
desciam uma Terra sempre maior e melhor l

Antes de tudo, sabei: a vida, na sua confusão, com-
plexa e turbilhonanfe, só pôde ser vivida, perí eitamente
bem» quando existe a crença. Grêde» portanto. Ciêdel A
descrença, filha dileefa da duvida» é um careto da alma
Deslróc todos os filamentos esptriluaes, em que se apoiaa
personalidade de coda qual, e nunca mais o turrem sente
em seu eu fahqado, a explosão de uma idéa altiuisla. A
crença gera a confiar ça, a!< gra a existência, reveste o
coração de um balo maravilhoso que é prolecçfic e abrigo
és doenças psycbologicas.

Deste modo é um conselho bem: crêdc I
Crede que o brasil è grande. Que somos um povoforte» porque em nosso sangue corre e se movimenta a enet-

gia maravilhosa de todas as raças humanas Que nascemos
de um ptiQiiio de bravos e nos estabelecemos nesta exlen-
Sêo gigantesca de lerrilono e» com o esforço formidável
que muitas vezes syníheh/ou a própria vida, sempre mon-
tivemos a sua integridade geograpluco, a sua integridade
espiritual, pois nâo nos submctfcmo* h mais o invascres queforam sempre absorvidos pelo nosso povo, argamassondo.
se comnosco na constituição da efhrua que ê um resulfado«ogico das realizações e dos acontecimentos do passado.
Que, emquanto outras nações» que nos pareciam forles.de-
sapparecerem do moppo mundial ou se espliacclaum, porfellar~lhes a unidade, que é a característico principal úo nos*
sa» o brasil sempre se mostrou dentro das mesmos duren-
soes» engrande c i do sempre» cada vez mais» pelo amor e
pela tnlelligencia dos seus filhos»

E» assim, crendo no passado, que rios le? livres, e nofuturo, que é onde está o ideal de uma grandeza maisbeJ.
a» íormae I

O dia da Pátria» por ser o seu dia máximo, è, lambem,
o dia máximo de todos vós! PormoeJ

Em columna de seis I Em columna de cinco I Em co.lumna de quatro 1 Em columna de IresI Pormae I Parecereis
uma multidão de soldadinhos mignons» preparados patoen.trentar um inimigo numeroso me os espeií: numa curvadocaminho, e dareis a impressão, confirmando a nossa fé nosdestinos da Palna, de que o brasil está de pé! Nós ou-

¦

.. . 

¦ 

:

creanças!
tros, que olharemos de longe, os batalhões em marcha censaremos que, st ainda nâo sois soldados, ves lezei* ,0fda*
dos dc focto» para olferecer ao Paiz o vosso braço e avossa rnlelligencio. alavanca e fulcro, que porão cm ocçâocrescenle a própria vida da Palna.

Lembrar-nos-eis 03 soldados da pemie, ...lellecluali-dade e força, o harmonia de todos os <;ue lucra» o que éo Brasil e forno, ainda, o que eile serri. no» d.as que l.ãode vir. Veremos, em vós. Duque de Ca.xros c Marque? deHervol, o Marechal de ferro c o General dc Aço. peilosvalentes e almas heróicos que. sozinhos, orchileclaram Io.do um volume do Historio. E ao lado desses.exsuroirêo, aosnossos olhos deslumbrados, os f.quras de P.o ftronco c RuvBarbosa, os cérebros ma.o.esda nosso Palna. o Campeãodo Diplomacia e a Águia r)c Haya. expressões Irgilime» daraça, deante dos quoes o mundo se curvou em reverenciareconl.ecendo.ll.es o valor incontestável e o mer.to consa-
grado»

E» por esta forma, nós Iransmilhremos a vós outrascreanças do meu Brasil, as nossas visões do passado e osnossos sonhos do porvir.que crearèocm vossa olmo novocontingente de fé c confiança nos destinos da grande Pa<*Iria» que é vossa mos que è tombem nossa» Scb o Ceuaberto de luz, escaldando no sol risonho do America me-
dtiareis na gloria da Terra e no Pujança da Raça. E cinco,
enla milhões de olmos se rejubiJarao, palpitantes de cnlhu-
siasmo» perque a fé é conlagianlc. e a mecidede é um es-
timulo, já nenhum de nós se sentira isolado neste muddo»
que é o brasil, neste formigueiro de geofe que é o nosso
povo, pois todos teremos a certeza da solidariedade de to.dos os outros, mesmo doquetles que nao vemos, mas quêsabemos existirem sobre o mesmo solo e debaixo do mesmo
ceu maravilhoso..,

E amaremos, com mais intenso amor, o brasilI E oomor faz o milagre da mulliplic açêo, e o amor arrasta
montanhas e desvia oceanos» poiqndev* im lunrn no-vo dentro de cada um dos que já tivessem mesmo esqueci-
do de que» como brasileiros, seroo sempre novos, comovós, Creanças, e, como vós, só têm urn pensamento : o da
grandeza da Palno I

O dia da Pátria vem ahit
Formae, Creanças»
julgaremos que sois soldados eternamente íormados

em defeza do brasil!
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O Romance de
Tereza Maria

•Lá íóra as arvores adormcctn» ha rtmo ymgrande

meenúio no ceu e o Penedo è como um coração de gra-
rolo; denbo de mim anoitece., »

E ooui termina o «Romance de Teresa Maria** — o

Cvangelho de confidencias de Tereza Mana, lembrando um

divino capitulo da *DÔ1 Bendita» de I ranceis Coppce. t:ssa

mulher de alma \ibiahl» leila para o senho e cfôr, cheia de

exlravesâo senJimcnlol, amargando a sua tragédia afetiva,

ha de se entronhor em minha memoua e permanecer por

mudo tempo,.. Viverá na testa de minhas rccotdôçôes et n o

poude viver Cartola Ângela, de Camilo.
O posl-laciedor da obra de Cotios" Ma d ei r a, o Sr.

Kosciusko Barbosa LeSo monopolísou o circulo de refeier.

cias em tomo do livro, sô dando margem ao subscritor

deslas pobre» linhas a ficar como o éco de suas palavras...

Porque esse remance-evangelho está mesmo ao alcei -

ce de poucos, Nao è de difícil comoreensã o. Mas é feito

para delede dos que sisbem sentir e pensar. E poucos sSo

os corações impregnados de lirismo neste século em que 0
Prosaísmo avança os tentáculos das competições eíemetas

sobic uma geração còntomínodo de mercantilismo.
O Romance de Therexo Mana Hei em m um punhado

deansia comumcolivo. de sensações introduzívei» c que en-

conlrom pontos afins em muitos corações, escravos- auer**

Ias vezes I-de enredos semelhantes, de tragédiasirmSs.
Ab está o brado de revolia contra as convenções hu*

manas, o orrebalomenlo amoroso, mesclado de alegrias e

pungeneias. ah está, no delicioso h\u de Carlos Madeira»

um conjunto de preciosismos» per onde a «ente vai, sem o

querer» olvidando a rotina costuncíte, ruta se perdei mm

ambiente de sonho..
Desce uma chuvinha preguiçosa e bõe, alfinetando tíe

magna essa hora parada de noite de agosto... Estou enter-

necido, como que embalado por uma dessas melodias de

, Strauss...
Enteado pelo encanto súgestipnédor de ISÒ lindas

•gmos. agradeço a Carlos Madeira o felil ensejo de poder
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Dois irmãos gue còmmtíhgam dos mesmos cari*

nhos e receberam, /un/o.*» o nos/za consagrtdn

apôs o absolvição dv /ode s os seus peccados
infantis.

/;.
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declarar ser ele um justo orgulho do Espirito Santo e do

pa**
fòrasil.

Campos, 7—5—3ô.

Jacy Pacheco
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As nossas
rodovias
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Estrada Viclorm- Canac/co. vendo»se
um dos omnibuz gue fazem o transpor»
le de passageiros de nossa Capital è
visinha cidade de Cariacica. O ve/if-
cuio está justamente parado é frente
da propriedade de Paest doublè de

photographo e fazendeirotnaquclta es-
trada.
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Enlace sta. Irace-

ma Cyra — Dr. Gefi

íerson Aguiar.
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Enlace sfa. Rütb Sarmento

Dp. flngçlo Füzaro Filho.
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A Qistona simples da moeda de ouro

Quando nasci, me d:ssc um moedeiro:
«Táo bom se fosses mtnhal*
E me encarou, trisfonho e cubiçoso...

Poi cntêa que segui o meu roteiro/
Ò mundo ê a grande escolaI Quanta coisa

observei, no meu girar constante t

Sempre mantive o meu viver brioso,
porque, em verdade,
os homens que me tinham, a cada instante,
estes, sim, é que de mim fa/iam
lodo o instrumento de sua maldade!

Sim.. Cerla vez. um Don luan canalha
trocou-me pela honra
de uma mulher de coração bem nobre,
que cedeu, sem desdouro,
para livrar-se de morrer de iome.

Pois muito embora eu seia moeda de ouro,
já estive em méo de muito gente pobre!

)á fui preço de muitas urdiduras.
fui o pranto de muitas criaturas,
como lambem, por ironia,
eu íó tu» preço de muita alegria!

Hoje.*, pertenço a um colecionador.
Vivo guardada numa caixa forte
entre oulras muitas coisas de valor.

E agora, me encontrando enclausurada,
sinto-me bem. 0 mundo é trama, c nada.
e este silencio é bem melhor que tudo!

.->,-; \A'/A  .. -t ¦....,.¦¦.;¦ .:¦:,' -.

A, 
'¦ •:,. ....¦¦.', ¦

.¦ ..'¦¦"¦'¦¦ 

'¦ 

. 

.¦..¦¦.... ..:,¦ 

: .¦. :¦. . .¦ .: 

¦''¦',¦'

.¦¦'¦¦ .¦¦'¦¦' 
' 

.'¦.:¦' .

'¦'¦¦'.

':¦ .'¦,¦¦'¦ .¦¦ ¦.•.;¦¦:.':¦.¦ ¦ ¦ '¦ . ' '¦ ¦ ¦ ' -" ",' '• '¦, 
[: ¦'.'¦' .-.:¦;' :¦¦:' : :¦: /.'v':''..'.'1'. 

'•''¦¦¦: ;¦*;¦¦:;.;' '.

¦ ¦' ' 
'.'¦¦'¦' 

.-. 

' " 

.'.-.¦ '¦*¦'"

..¦.¦•¦¦..::¦.¦.

¦ v -¦',->:;.-: ¦ ' 
..¦•¦..¦.;'.¦:¦¦¦¦¦¦:.¦.:,¦:¦ ;¦¦: 

'

¦'...!...

'"":-??" 
AAA •'¦•¦¦'.'¦•A. ':A 

.' - >'-'¦ "/• ¦;. A' 
':

.¦'....¦•¦'•¦' 

"•¦' 
¦'.'¦¦'¦

A ANTÔNIO PINHEIRO

Das mmhas romarias vàs, incertas, %
ha um episódio que me traz saudade.

Cerla noite, um boêmio, ditraido,
tropeçou num mendigo, embriagado,
e me logou cm seu chapéu roído.
Pensei, com certa magua:
eu, que estivera em arcas de fidalgos,
fui sem querer, como qualquer «trocado»
atirada a um anônimo qualquer...

Porem, depois notei, surpreendida,
que o andrajoso amou meu outro lado,
— um perfil delicado cie mulher.

Talvez fosse poeta esse mendigo. ,
Nem olhou meu yatòrl Mas bciiou muito
e ataqou muito
o relevo da estampa cÔf de sol...*

Passou a noite me encostando ao peito,
para depois morrer de inanição...
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Petos palácios onde fui passando,
quanto vi de nojento e de imperfeito,
para. afinal, num canto de sargcla
achar um coração 1

Por isso, ê com saudade
que lembro esse episódio em que vivt
meu louro instante de felicidade...
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Jacy Pacheco

Pelo nosso interior
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Ws/a da r^enda «MaSor/es do «osso am/flo sr.Dwd /ano,:,, situada em Sofcrero mu-

ÍS,od'-navu^ú. noléido-te a rea.dei.cia do seu propr/elar/o. casa commerc.a/. eaco

ESica anas casas para co/onos. pomar e pas/aSens 4 fa/eada -üoa Sor/e. é ser-

vidafS5 es/rada„> £££ e ta <-/ec,r,ca.Seado uma das boa, propriedades do nosso

5s/ado.
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A quem observa, eomlnskze, o den merque ha, en-
tre nés, pelas nossas tradições representadas tn grande
parte, nos velhos tempos, hoje tementes, eis rumas ou em
caminho para isso» causa profundo pesar ler, por excnrlc,
o que» a repetto deites, escreveu Celcqeias:

— «Rumas como as Missões jesuihcas, do U.ugu&y; edi*
bcios como as eqreias da Bahia» do Pio, da Vre /cria (o
autor pretendeu rcfenr.se çéril nenfe, ao Espirito S&nU) de

S. Pauto, de Ouro Prelo, de S. João d*el Pc\ ou de San-
tos e llanhaem e tantas cultas - sâo ioies sem pteto de
nosso patrimônio arhsftcc. Sèo monumente s do nosso P«s*
sado, do alvorecer de nossa terra. Nao soffiena diminutçto
nossa cultura com c seu desappeicciirenlc ? At Ministério
do Interior cabe proteqebos e conservai cs Nâo ha intet-
hgencia nem coração, sabedores de nossa histeria, qte se
nâo conframam com o descaso officiat •

Assim opinava o apreciado aulor dos Prcbktr.ts €e

Governo, quando ainda nâo vigorava ume Constiliuçft dts.

pondo expressamente, como faz a aclual: — «os monumen-
tos históricos, arhslicos e naturaes. assim et no as paize-
gens ou os locaes particularmente dotados peta naJure.
/a qozam da protecçào e dos cuidados espedac? da Na-

çao, dos Estados e dos Municípios. Os altenlados contra
cllcs commettidos serão equiparados aos ccmmethdos cen-
tra o patrimônio nacional.»

No Espirito Santo» nôo devemos esquecer, foi erigida
a primeira treguezia ao sul da Bahia»

Quem lê Gilberto Freyre»quando cm C asa.Grande
A Senzala anatysa a mtluencia da atchitccfuia lesutl co e
das tgreias, sobre a casa grande, para concluir offitrnendo
os pontos em que esta, por suo vez, tnllutu scbic aquella,
nio pôde deixar de lastimar, com emecâo, o desappaiecí-
mento de nossos seculares conventos e templos»

!-^^A^^^y^iri.»w*»w-»>i>wv»»-«^?-^' 11 11 mmawár \ \_f/

Conservemos nossas tradições

XXxX:X::-Xv

— «Nada mais inleressanlc. escreveu Gilberto Frtvre,
que certas igrejas do interior úq Brasil» com alpendre na
frente ou dos lados, como qualquer casa de residência.
Conheço varias—em Pernambuco»na Perahvba.em S. Pau-
jo. Bem característica ê a de S. Roque de Sennhaem. E,
em 5 Paulo» a de S. Miguel, ainda dos tempos coloniaes.»

Paramos a leitura, e ficámos a rever, dentio de ema
grande saudade, o nosso tradinc nol Convênio de 5. Ftan-
cisco, com o seu largo alpendre, sobre cinco tatqos arcos
na írenle e dois laleraes; a chaminé, ao ttndo; os restes do
chafariz na muralha, em frente è rua Coronel Mcrqetfhro.o
velho aqueducío...

Tudo desappareceul NSo é possível queT no actual
regimen, deixemos que sueceda o mesmo aqtra eo Con-
vento da Penha, eloqüente allestado do valer e da tena-
cidade dos capichabas; ao convento de Benevenle, no qual
se escoram os últimos momentos de Anchicla!.».""

Aqui deixamos o nosso appctlo ao Governo espirito-
sanlense, para que, de accordo com o Governo Federei, cot*
loque, quanto antes, os nossos restantes tenplcs tradicío-
naes sob a protecçào e o zelo que o Estado de íacto lhe
assegura.

cMar10 JI. cfreire
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A Evolução c uma hecatombe immensa,
A vida —um espectaculo tremendo.
Por mais que em nós a vida à morte vença,
tf a sempre em nés alguém que está morrendo.

Augusto de Lima

X: ''XhvXX

^^ ''_ ;;; ¦__'

¦ «¦"''"'" Á» I H a I a_Ra_a
mmmmmmm%Wí:''\'>'^ ^ I I aflfl '-fn ¦ IPtan-C ¦aaaaaaaamt^ ^ò BB BI -. ' ¦ flfll lfl_SX_BPB*flM
fl ¦• BB BB B_i Hfl BB-flaC'^' '' I ¦ a ¦ mwm Mm fll ¦BB-H-t^LStl'''' ¦ ¦ ¦ 'maWÈÊmÈm aWÊÊ mwM WÊwÊs B H fl Br wl BTfl BKafl B

B«jhSB!S»*:fl__| _E Bfl_LTflflflBBfl1 B*La*' flfl IL-aBflBB^aflB.fll-l ÍT'''^fll BflV^Sfli BB-*Bfl1 B^aai BBT ;',la-_Br^_B flflr^ "v ¦
fl^TflQafflaa ai fl _|b_?,bfS^hV1 La IW v^ ai ¦* ~^bV_"" i l • tI

E_fl Brexal flfl a_^ i>:fli aV«<a _n_l w fl_ 'fl B\ — a B\ I _BW'" • aa Bw'- ^—fll WMW^ maa^^AmmammL Tflfl _ttfl Bdb HaB^fl J BBv flflL. _—fl HL»*- flflfl HBBBBBKfp ' >~a _k._B ~fe?i i_a ' B Bw B, a Br-_IBa»—a B~B B _fl E_»flJ __- ^'flj

It a wtrm mi -Jfffli ¦ WlrJ I
BB BBB^ABbl-X 'flp;f^SePfl1 BflV ^aflfltH^Bfll BBt I flflt BB mam aaaamW Baaa aa\*-^^mmam aaaÉmmma

Bf'v|; -_l _PR B ] II ^1 Ia P _Ba Bk__fl
Kj%> . aflfl _H afl _^fl mam ¦ Bai bbB

flfl _Bk$":'*' 
'~\aa\ maW 

^ãl BflBflB BbVb»e^«I BB

¦_J ¦ _| T'm ¦
_^_^_b__^_w. _^_^_l _^b_^_I _^e

__J^ Kafl B

BB B-Pflfl- -ft ^_T BB B-Bi-flflK BflflF '™ ^1 H

Pró-
Maíre
Senhoras da nossa alta
sociedade, reunidas no
saldo de honra da Es»
cola Normal * Pedro th,
onde tratar a m da ne-
cess idade epossibilida-
de da fundação de uma
*Prô-Malre* em nossa
Capital, como um dos
elementos mais decisi*
vos. de assistência so-
ciai em um núcleo ex-
lenso como Vicio na.
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Gloria extrema
Amores? Tíve-ost Glorias? Couquistei-asl
No meu caminho nôo medrou insultoI
Combati sempre as cxloisôcs alheias,
H a minha espada defendeu meu cultoI

As intrmas do mundo. desprexei*as,
Como quem cospe ao miuitadoi occullo?
£, assim, colhendo ílores a rnancheia^.
fui passando do vida no tumulto.
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Arruíos

Casa-
mento
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Enlace Dr, 4n/e-
nor Sampa / o da
SilVõ - St a Ida
Vervloet, realixa-
do em Cachoeiro
de $ Leopotdina.
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Nâo ha no mundo quem amantes visse

Que se qui/essem como nos queremos..*
—Um dia, uma quesliutu:ula tivemos
por um simples capricho, uma tolice.
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— Acabemos com «sloI-ella me disse,

C eu respondi-lhe assim: Pois acabemosI
E hn o que se !az em taes extremos:
Tomei do rneu chapéu, com lanlarnce..,

As mulheres por mim loram amadas
Colloqucuos, de joelhos, num aliai»
A todas dando um coração alheul

K, lendo um gesto de desdém prolundo»
Sahi, cantarolando (tsté bem visto
(jue a loi ma, ahi, couhafa/ia o fundo).

Vi¦ V Mas de todas as honras conquistadas*
Nèo tive maior «lona que te ornai»
Nem houve amor alqum maior aue o leu!.

^'¦S-l:.

tJMtoyr Qagnin

£$creveu-me... Voltei. Ne» Deus» nem Chiislo,
Nem mmha mée. volveoéa, a«cra. ao mundo
fc*ram capazes de acabar com isto*..*

Arthur Nabanono 6. de Azevedo
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da >9r/e Americana
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Amelia brandão, que acaba de visitar
todo» os paires do Américo,divulgatu
do o musica popular brasileira

Victoria tem o prazei de hospedar, por alguns dias,
a grande compositora patitcia D Amelia brandão Nciy e
sua filha Sitene Nery, dansarnia, cante ia e declamadora.
<iue, em viclonosa missão de intercâmbio espiritual, \tm de
percorrer as Ires Américas, intetpieknCt as musicas e bai-
lados reqionaes de diversos pai/cs.

Divulgando a musica popular e indígena, Amelia Dian-
dòo vê as suas composições typicas inteipieftdfcs maqm-
Im cimente por Silene, cuios dotes coie< giulcs Hn mere-
cido os mais destacados Icnvoics das plalêas sul e cen-
tio americanas.

Entre as creaçôcs de Amelia brandão, interpretadas
inagniticamente por Sitene, podemos destacar «Dance oi
The Aymarà Indiano», motivo boliviano, «5e u brasileirr *-,
«Satfov Sunta», peruano, «Lamento Coaguo», venezuelano,
•Woihsuo of The Dium», equatoriano, e outras, todas es-
p tendidas

As duas oi andes artistas brasileuas visite ndi a Vida
i ipichaòo. em companhia de nossos contr ade s I enelon
li ma e Cap. Nicanor Paiva, deram-nos a grata noticia de
que pretendem realizar no próximo dia o, um recital, que
se realtüaté. possivelmente, no Tbeatro Gloria.

Gratos peto defctencia da vrstfa. arnieramos-lhes re-
tu nbante exilo na terra capichaba

Coucura verde
-V^...;?...

'

Nas longas noites, em que me enveneno.
Cigarro a espiralar sobre ciqarro,
Traz-me a saudade do teu perfil bizarro
Que eu nâo me lembro se é touro e se e moreno

Nâo c bem um perfil, ma*, um pequeno
Alvoroço de nevoas, um desgarro
Em que descubro, neste interno zarro,
Teu verde olhar, a me sorrir sereno...

Depois leu vulto se dilúe aos poucos;
Nos teus olhos heris, como os dos loucos,
Ficam parados, mortos ante os meus.
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—Verdes, curvos, crvsfaes, por onde veio
Monstros verdes passando num cotteio
Sob um sol verde como o; olhos teus.

Affonso Schmidt
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Casa do Estudante Capichaba
Realizou-se, no dia 25 deste mez, as *0 horas, uma

conferência peto Dr. Augusto l nu— um das mais fecundas
e rutilantes expressões inlelleclure:-cue vei?ou stbre «A
Commemoreçao de Caxias e o Acluohdade Brasileiro»,pro-
movida pelo Departamento de extensão Cultural da Casa do
Mstudante Capichaba. tendo.nos sido enviado convite espe-
ciai pelos dircclores dessa novel organização dos fístudaft-
tes de nossa Terra, com a assignatura dos srs.lloqildo Per-
reira e losé Pimentel
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Silette, suo ftiha e interprete, conhecida
no/e, corno a fiai lar ma da America,
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CIIIEtlA
«3 Moças Sabidas», a melhor comeúta

musicada que o t Gloria* nos dará
no próximo dia 6
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Uma scena de *J Moças Sabido**, quo a 20lh
Century Fax voe apresentar no •Glorio.*

-sitm ¦'.-¦¦'¦&&*¦ l&&g&y*í*t&à, m*&

Tres cavàdores de corações... Uma é
loura, outra morena e ainda ha uma

raiva... Qual dellas será a sua

favorita?
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Parnell. o grande patriota irlandez, teve uma exislen-
cia vibrante, onde o Romance escreveu capítulos stnsacio-
naes que mesmo os seus immigos inveiaram... Painclt, no
inferpretaçèo de Clarck Ofable, corre as telas do mundo,
agora, suggestionando muihdôes. «PARNflt, 0 PM SEM
COPOA-, será um dos próximos cor lixes do -Cdona». Ao
lado de ClarK, no papel daquella t\^t foi o grande amor do
patriota. Kath 0'Sheii, veremos em Myrna Loy. A direcçfio
de »í arnett o rei sem coroa», é de |ohn M. Sthal, aquelle eti-
rector que conhece almas como poucos..*
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«Um Yankee em Oxíordw
Roberl Tayloi nao esconde, di/em.oseu enthusiesmo

nela opnortumdnde de interpretar o pVinriK panei de »Um
Yankee çin Oxford», que o Gloria vae apresentar como uma
das suas«supers» mais respeitáveis ,

Ao mesmo tempo di/em que Marqaret Sullavcn sente
mesmo enlhusiasmo, como primeira fiqura fe m i n i n a do

liim.-M porque terá oçcaslêo de serbenada por mislei Tay*-

Veneno nfio será cousa prohibiba em «ttotlYWood?,,

Nolicias da RKC Radio
Novos --«astros»*,, Walt Disney, inliodu?. com arranca

de Neve e os Sete Andes», novos asbts para a consleilu-
çâo de HolSywood. A princeza branca de Neve. a Rainha.
o Príncipe, o Caçador e HappY, Doe, Dpev, Sleepv, basti- ^|
fui e Grumpy. os sele anões, terôo, porém, curlo duração» |
porque loram creados unicamente para esse film. No em-
lanto estamos certos, que, para aquelles que 'assistirem o
obra maravilhoso de Wall Disney, esses «astros*não desap-
parecerão iamcús. •
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S/a. Cecília Jouf-
froy, fino orna-
mento da nossa
sociedade.
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Sta. NEUZA ANDRADE COBRA,
kMíss* ^Alvares Cabral», uma das

cinco collocadas para o grande Jury,
em que será eleita «Miss» Victoria,

para concorrer, depois, ao titulo de
MISS ESPIRITO SANTO.
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Galeria dos Collaboradores GOLATRIA
JACY PACHECO
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lacy Cde Freitas)
Pacheco, filho de
Oaslào Mettelics
de l\ Pacheco e
luliela Gaito Frei-
Ias Pacheco, nas-
cido em Moncral,
Estado do Rio,em
27 de novembro.de
1910. Tem o ciírsé*
primárioe frequen
tòúo ^jgleaio üío~
cesaiío de Cam*
nos, de onde sahiu
no 2" anno gym-
na si ai. Deixou os
estudos e inqres*
spu no commercío
e depois num
Banco, aonde Ira-
balha ate e n t So.
Reside em Cam-
pos ha 17 annos e

e de uns 5 annos para cá úen para fazer versos.,.. Tem es-
triplo em quasi lodosos iornaes camptsias.de preferencia
na «A Noticia» e no «Monitor Campisla.» Eórade Campos.
na capital captchaba, em *Vida Capte tuba» e «Ctianaan»;
cm belto Horizonte, em diversos iotnaes e revistas; e em
diversas localidade» do Paiz, por inleinedt< da *Réde dif-
Uísora da Academia Rtogrondense de Letras.* Obras ptibh-
cadas? «A única obra, costuma elle dizer, mtdestia á par-
le, é um robusto pimpotho.
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Nâo úès leu amor a nenhum ser humano.
íí nem divindades tu tenhas em culto;

distante te quedes do mundo profano a
E deite te seia o contado um insulto.

Procura o infinito fugindo o vulgar,
nâo percas, entanto, o sentido do Betlot
nao só teu espinto dc^es cuidar.
—o corpo que o veste será outro anlteto.

Por ti lio somente O destino governa;
nêo scísmes no dia em que tias para o Nada;
nSo és immorial, mas lua alma ê eterna!

li se$íw* cqotálra. de olhar sempre a esmol
grandioso ou medíocre a tua tornada,

qu*ímporlal se houveres amado a li mesmoí
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Viciei a tfficsia

APHUODITi:

Aphrodite é a Alma que coexiste com a Inlelhgencia e
que nela Intettigencià subsiste. Delia, recebe as rames que
lhe düo plemludc; ornase de suas bellezas; torna-se ISo
plena de sua abundância, que nos pernoite ver nella o mu!-
Itpto esplendor e imagem de todas as bellezas.— Piolho

;.¦

Wi*

,

Pelas dos
sas escolas

ia, turma do Coitegio
Washington, affietalt-
lado, e sob a regen-
cia das professoras
Dulce Nogueira, Cir-
ce Santos e Cecília
Fsteves que appare-
cem em companhia
dos seus atum nos, ^mà
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Notas de
Hollywood

Mdzi Oieen, fez.se moça» e
m*ça b inita... A prova está
que a RKO Radi^Piclures of-
fereceu*lhe um vantajoso con-
traclo, e iá no próximo lilm de
íred Aslaire c Gtnger Rogers»
ella terá em panei de desta*
que, «Carclrec» é o titulo da
nova pclbcula da famosa du-
pia para a qual Irvin Bcrlin iá
comoiounada menosdooue oi-
1ol>ellissimos*«foxea.*Aíndacs-
tes dias «Carebec* entrará em
rodagem no «stüdío* da RKO
Radio,.* A direc çèo seta de
Matk Sandrick, o notável du
reclor dos successos da que-
rida áupia.

«Birllidav oi a 51o o Q c» é
uma mleressanl c historia de
"Willtam Wormscr. comprada
pela RKO Radio para ser lil-
rnada* •fVi.thdaY oi Slooqe*»
conta as aventuras de um ra-

pa* de talento, o qual. encon-

tuindodilhculdadccmconquis-
tar Mol»Y**ood, como -astro*

se propõe a Irabalh ar como
«doublc»dc um famoso artista

Oradlev Pegc. esto" se tor-
nando um «gangster» de pu-
btico».. Depois de ler opparc
cido em vários films» entre os

quaes recentemente • Musica

para Madamc» e «Mighl Spot*»
Mr» Pane» vollaiá como terrr

vet bandido em «Go Chase
Yourselt» Mw <*a RKO Radio
«estreitado» por Joc Penncr e
Luctlle ftall.
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Joan Woodbury, da R. K. O. Radio.

«Sainl in New Yorki é uma
adaptaçèo. damYílerÍO»a runHU.de Leslir CjpihH».»* W*

ser* produzida pela li K O Radio n.nda aesle mez. Um»

ll«vw«rd. o iovem aclor ingléi que lio bôa .perlomance»»

nos deu em «Inferno enlre Nuvcn». tem o papel principa

da petltcuta, que será dirigida por ben Hotmcs-

Os lempoa mudam... George $ieven*.cemcç< ua pou-

cas semanas a dirigir «Vtvplpcua Udv- np-sludio. do RKO

Radio lendo sob direc v*o ü.nger Rogers e James ble-

warl O aulor dos d.alogos i i^berl McOoWan. Ha sele

annos passads McOowan era o dtrecloi das •comedus de

Hal Rosch. e, nessa época» Oeorge Slevcnsero o seu *ce-

meraman»,,.

•This \tarnage Business» é uma nova comedia da RKO

Uadio uue apresentaié ao publico uma das mais beltas

«descobertas, da léía. Trala.se de VickiLesler, famosa iro-

delo conlràcleda par aqoella empresa pioducloia rara im

longo período. Alan Lane £ o gaia c V.clor Mooie, o prin.

cipal interprete.

Em «folias de Radio Cilv-« especlacular revista

musical que a RKO Radio nos apresentou, recentemente»

reúne era seu «casl» o que ha de mais excepcional no -broa-

dcasling» americano e as ma.ores f.guras cômicas do leia.

Kennv fboker. |_n- I roman.Mel.ssa Mason.lack Oek.e.M.I-

ton Berte bob burns. Ann Milter, Iteten brodenck.e muitos

oulros esiao integrado» no grande elenco dessa pelliculo.
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O menino Itamar D*anunzio, filho do sr,
Oscar Figueiredo e de sua exma espo-
$a D. Carmelita R. Figueiredo.

O gracioso menino Getulio, alegria
do lar do casal \ ivaldo Fermianc--
Ttonitia P. Oliveira, residentes em
Barra do Rio Doce.
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o Americano transpor o í" lurno invicto
na leaderança da tabeliã.
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FRACASSOU d FUS/ÍO DO ESTU-
DANTE COM O SÃO PAULO

SÂO PAULO. 30-tA. N,)*— fracassou a lusao do Es-
ludanle com o Sôo Paulo. Hontcm á noite» por volto das
21*30 horas» iniciou-se a talado assemblèa de associados
do Estudante, cuia effeclivaçlo chegara a sei contestada
Assiflriaram a nela. 110 sócios, processando.se CS trabalhes
sob a presidência do sr. losê Gomes Pilbo, secr e lanado
pelas srs. Costa Moura e Arual dos Santos,

Apôs a leitura àa acta, o sr. Arual dos Santo pro-
cede a leitura de um manitesto de associados, propondo
que tosse eleita uma comrnissèo de S membros para estu-
dar uma forma mais adequada, de uma decidida collebore.
çêo do Estudante» à idea da fomiaçdo de um yionde club»
ou melhor» para estudar outra loinuila-,st h a qual poderia
proccssar.se a referida lusao O mesmo manifesto propu-
nha, igualmente, a annulleçõo do assemblco anterior e a
indicação dos nomes dos srs. Ailhur Mandonuct. Armando
Benlo. Kurt Richler e í iene isco F. Cunha. Por 1!3 votos
contra quatro, essa moção è approvada peh s presentes*
proseguindo os trabalhos com a leitura;, pelo sr. Fuclvde*.
Mugnainc. do ofhcio dirigido pela Liga de Foolball ao sr
Cassto Vitiaça,

Finalmente, foi eleito o novo conselho dclibeietivr do
Estudante, ia que os cinco remanescentes haviam solicitado
a sua exoneração. Aquelle orgâo ticou assim lormado Fie-
vio Botelho, tose Soares Corrêa, Mário l ui/ada. Armando
Rtvitli. Arthur Mandonncl, Josí Auguslo, Manoel Caetano
Mesquita, lorge Imitar. |osc de Godo\. Nillon Silva. Ftíuar-
do Gomes, José Gomes Filho, Roberto Gomes P e d r o so,
Henrique Irene, Armando Bento. Francisco Cunha. José
Esearpone, Delplnm dos Santos Le?eto e líaut Lara

O presidente encerrou os trabalhos maniteslando a
optima impressôo causada pela oídtm cem que <s mesmos
decorreram e a inlençAn de Iodos em trabalhar por um Es-
ludante forte.

VIDA CAPICHABA. NO RIO

Afim de allender a solicitações de conterrâneo* re-
sidenles no Rio. resolvemos pôr a venda nos pontos de *or-
naes da Galeria Cruzeiro e do Cinema Eldorado a nosso
revista, peto preço commum

«INDEPENDENTE S. C.»

Em Figueira* (E, de Minas), ioi fundada uma socícde**
de sportiva.com o nome de «Independente S.C para cuia
direcçêo toram eleitas as seguintes pessoas, \é empossadas
em seus respectivos cargos:

Presidente. Andrrgcu Gomes, vice-presid., Humberto
Savelli Filho, t* secretario, Sebastião Quirinp Chaves; 2'
secreF, Oclavio Antunes, 1 thesoureiro, Geraldo Souza;
7: the* . Antônio Armaundo; direclor-sporlivo, Ftodoaldo
Pires
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ANNIVERSARIOS
Fizeram annos no dia

§!I$M
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16 Os srs.: f ronclsco l se a r 1 o tes,
funccionario da Cia. Central Bra-
siteira de f orça rlecfnca; Eras-
to Dias da Silva, funccionario do

Departamento de Saúde Publica; rirs En-
nes Etienne Dessoune, muito relacionado
em nossa Capital, losé Simphcio de À/e-
vedo Pio,medico em nossa Capital, orne-
nino Nelovr, alegria do lar do casal Agnel-
lo—lacv Alves da Silva.

03

N

As exmas. sras Maria Barcellos
de Barros, professora no interior
»lo Estado; Judith Barbe II a, ev-
preSSlo de relevo de nossa so.

ciedade; as stas julia Monleiro Ciarhni.
urna das nossas mais lindas jovens, can-
didata ao titulo de «A mais betla jovem
do 5rasil»,pelo Collegio Americano, dev
Ia cepiiíd, /dda Sodrc e Irece Carneiro
4a Cunha, de nossa sociedade; o sr Cap,
Nicancit Paiva, Presidente da Assccieçoo
Esputtosaniense de Letras, nosso bnlhen-
te cotlega de imprensa, e chefe da casa
militar do Exmo. Sr. Interventor federal
neste Estado.

As stas.: Nair Padua e Mana de
Lourdes Àtbuguerque, de nossa
sociedade, os srs : Àlmir 5 Oon-
çalvcs, pastor protestante e nos»

So cotteqa de imprensa; Dr Odilon de Lu-
na Freire»poeta e prosadoi, nossodisfitt»
cto collaborador e funccionario de cathe-
gona da Direcione dos Correios e Tele-
graphos, nesta Capital; thlson Ptnheiro
Alves, alto funeck nano do Ministério do
Trabaltio, Industria e Commercio, serviu-
do rui 12o. Inspeciono Regional, Dr tlbol-
do Ram alheie Maio, uma expresse o do
intellectiiohdadc espintosanfensi; o eslu-
dantr Wilson Laranja, director, redacttre
gerente do tornai «U Copiehabo», que se
publica em nosso capital.

O sr. tose Domingos de Oliveira
Santos, chefe da importante fir-
ma exportadora de café. esíabe-
tecida em nossa prova, Oliveira

Santos & Cio., Ltda ; a menina tsa llete-
na Prado, htho do sr Antônio Piado Fi-
tho, sócio da firma A. Prado & Cio., des-
Ia Capital

A evma. sra Adilia Muniz f reire
Rocha, esposa do sr. Edgar d Po-
Cha, funccionario da Cio. Nacio-
nal de Commercio de Cofc e

COmmerciente em nosso praça; o srjooo
Travassem, nosso presado companheirode trabalho

Ganhe 12$ diários
Em sua própria casa. nas horas

vagas, na mais rendosa, original e
artística industria domestica, f acil
para ambos os sexos, tn forma-se
grátis. Dcseiando-se amostras e ca-
talogos dlustrodos do trabaltio a exc-
cutar, remetia '>S, mesmo em settos,
a F, Martnelti — Rua 15 de Novem-
bro. 312— Caixa Postal, 2436 — Sâo
Paulo.

...

19

20

Os 

srs. Odilon ürljó, inspector de
21 Jardins e cavalheiro muito reio-

¦ cionado em nosso Capital; Ar-
mondo Duarte Pabetlo, director

do Departamento de Estahslit o Geral dQ
Estodo; Dr leão Nunes Coelho, advoga-
do em nosso fórum e nosso collego de
imprenso.

Os srs.: Aaiào fundão, funccio*
nano do Bank ot London eV Sou-
th America.Lld , Dr. I.osteiuo Cal.
mon. advogado em Aífonso ("lou.

dio; Bruno Becocice, do nosso commer-
cio; Ahnzio Guimarães, [auxiliai do com*
rneicto; o Cap. Djolma Borges, clficiot da
Foiça Publica do Estado, e cav olheiro
mudo relacionado em no?sas rodas spar-
livos e sociaes.

22

Retratos Modernos
MAZZEI

Representante da «i<e vista da
Semana», «Eu Sei Tudo* e

• Sceno Muda*« nesta capital.

Seiístrabalhos tombem sâo pu-
bheado* em

«Uida Capi(haba>»

l?ua leronymo Monteiro, 7V
Victoria

23

24
Os srs.: Emílio Tnn.xel. chefe d»
firma Tnnxet «\ Cia. e represen-
tarde consular da Mespanha em
nossa c apitai; Dr. Eunco de

Aguiar Saltes, advogado em nosso forun, e
redactor do revela de direito, que se edi-
ta em nossa capital. «Espirito Santo {udi-
eiono». Luiz Costellar, cavalheiro rruito
irtacionado em nosso capital

A sta. Alair Guimarães, do nos-
so sociedade; os srs.: ClovisRo-
bello. odvog o d o; Dr. Waldemor
Pereira, desembargodoi, o ment-

no Atou. encanto do lar do sr. juho de
Freitas C de suo e\ma. sra D. i/aura Men-
des de t mios, professora no Grvro Es-
colar «Gomes Cardim». desta cepital,

Os srs. Gumereindo Cardoso de
Berros, acfualmenfe residindo em
Conceição da Barra, Proncísco
Escobor, nosso collego de irn-

prenso, com residência no Pio de Janeiro

Os srs : Vlaldemar Trocolti, moco
muito relacionado em nosso Ca-
pitai, sendo íuncctonar io dos
Correios e Telegrephos» em nos.

sa cidade, o Drjosé Paulino Alves Júnior,
lente da Escola Normal de Alegre e uma
figura expressivo de nossa i n f elleclueli-
dade.

'2.0
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A sra. Alvma Canosso, de nos-
so sociedade; o sr Moacyr de
Borros Eernondes, do nosso com-
mercio.

O sr. Ernesto Bastos, chefe da
firma commercioi, estabelecido
em nossa orava. E. Bastos e Cia.

As Mas.; Dinah Almeida e Con-
dida Dios, da nosso sociedade.

Os srs.: Al/mo Noscmieutojunc-
cionano estadual; Joêo Vieira de
Freitas, cavalheiro muito relocio-
nado em nossa Capital,

NOIVADOS
Fizeram-se noivos:

Do sta Armety Vieira Coelho, do nosso
sociedade, o sr. Dr.Nillon Thevenord.nos-
so brilhante collaborador;

— do sta ílelno Almeida, do nosso so-
ciedade, o sr. Antônio Gonnde, do nosso
commercio.

30

CASAMENTOS
Casaram-se:

Com o sio. Mona Leão Costeilo, de nos-
sa sociedade, o sr. Dr. Darcy Lopes Pi-
beiro, advogado ern nosso Por um;

-com o sta. Virgínia do Penha, da so-
ciedode vicforíense, o sr, Benicio Almeí*.
da, cavalheiro mudo relocionedo em nos*
sa copiiat



Independência ou Morte

Em IftOZ os bordos nopoleonicos invadirem Portugol.

obrigando.o fugir poro o Brasil, D. loôo com o corle inie\-

ia. Com o suo estada, experimentou o Brasil um olor ponde-

roso cm suas otividodes. »RiO de ioneiro tornoio-ic metro*

pole; üsbôa, suffordmodo
-Quando, porém, os lusitanos conseguem expulsar

os invasores, exigem o volta de D. |oôo. Impendio oo pnn.

cipe,-ou melhor rei. visto que desde 1792 era quem gover.

navà—abandonar o terra que rcmonso lhe déio Porte eu.

Ire singullos e lagrimas da terra minfica. — E quando se

éespedio de seu mui amado filho, exorto.o a «tomar o cé-

fro antes que algum cshanqeiro dele se apoderasse »

— Apenas chega a «Ocidental prato lusitana, è cons-

Irangido Pelos exccrondos portugueses o premei o Brasil,

redust.lo o colônia. r*m o terra do cruzeiro do sul, no en.

Jonlo. culminaram os onelos de liberdade. — Nao eram dois

ou Ires estados, scnòo Iodos o uma... Portugol procuro, por

iodos os sórdidos meios, 0 descalabro do império nasceu.

te. Exige, finalmente, a volta do pnncipc regente, do iovem

príncipe que ma ser chamado futuramente- rei do liberal.-

dode.
D. Pedro, todavia, compartio dos dcsideralos dos lua-.

stletros. Nao lhe pertencia mais o lerro de D Monoel; era

brasileiro ex-corde. Antevia o povo quol o consectono que

lhes aguardava, com o soido do príncipe: solicitam dele a

presença. Nao podia D, Pedro deixar de remtssa o peditír,

que se lhe fozta.
Assim,perante a Câmara, fala: -Como é poro pem

de todss e o felicidade geral do naçôo, digo ao povo que

tico.»
Pícaro percutso nossa depender cia o Poiluçal: mui

cedo feneceria in totum...
Procuram molesto-lo os forças portugueses, mos de-

boi de 1
Em I de Agosto publico D Pedro um manifesto ocon-

solhando aos patriotas—ccmpleta ú«ie« : «Kio se ouço en-

tre vós outro grito, gue nâo seio o do tintôo. Do Amoscnos

ao Profa nào retumbe outro eco, senão o da independeu,

cio
Cm se dirigindo o 5ào Paulo, depeiiu-sc»lhe emis*

soltos trazendo o anulação de seus atos. 0 príncipe lê os

despachos.» Fica como gue petrificar* tf* e o çi icelpa*

reciom uma estatua eroeco» Segundos depois rompe-se o

silencio. F.scaireova o cavalo! O equtnle orcia de enlust-

esmo. See-lhc do peito allilonanle brado: «Independência

ou Morte.» E os do comiliva repetem o qnlo. Ouviu.o o fio-

resto, nepluno. o noluia inteiro.
-O* Independência ou Morte, tostes qual um raio des-

pedto por Júpiter paro separar os elos gue nos mantinham

CALCEHINA
A Saúda dai Craançat

Especifico da Denttçãc

Jé deu CALCEHINA ao seu filbinho ?

Porque nào experimenta ?

A CALCEHINA avita as ínfecçòes intastinsas a è
o maior recalcificante dos ottos a dos

dantes que sa conhece.

Em iodai aa phormaclai

JJOME 
CUID^DOV^/ NAO SE PP£OCCUPE MAls\ B

fCOtA A SUA SAÚDE, \ MINHA FILHA. EU ESTAVA] B

MÀÍAÂ ESTOU MUITO SEMPRE FRACA, MAS
'¦ 

PREOCCUPADA COM A TENHO MELHORADO DESDE M
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EMUISÀO Í-LdB SCOTT
Para sua garantia veja so ha no vidro e no envoltório esta
marca famosa. Para sua economia prefira o vidro gicrada.

¦¦¦¦¦

odstruetos o Porluqot.-Desde o memorável 1 de Setembro
de IÔ22, debale-se no páratnO, como nos ares da Amasôrua

a como dos cuman/.ciros, o oun-verde amarelo,
P.m iau iibitmo arranca deste grande imperador a

respiração. — Como o sol que o tenebroso e hornftco nu-
vem o encobre, porém nâo deixa de iluminar a lerro, D.

Pedro l encobriu»0 a nuvem do morte, mas indo brilho na

psique do povo brasileiro indo refulge em «o lerro que tem

palmeira onde canto o sabiá »

¦

Carlos Gonçalo Arçara!

Oa aentlmciitoA

Considero os sentimentos como o maior promessa de
felicidade no futuro moro! dos homens, porque cio suo per-
feda cducaç8o.do seu ajuste harmônico depende o concor-
dia dos corações, a comunhão dos olmos, justamente o de
que mais carece o humorudade poro ser felt/. — Passos
Lírio.

:' y

VIDA CAPICHABA. NO RIO

Abm de attender O solicitações de conterrâneos re-
sidenles no l<io, resolvemos pôr ó venda nos pontos de jor-
noes do Galeno Cruzeiro e do Cinema Eldorado o nossa
revisto, pelo preço eommum

. 

¦¦
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Chronica de WOLGHANO BARBOSA

Nrcherov c uma cidade que cncanla o forasteiro 5uos
praias, seus bairros, sua gente em geral, tudo cm Nicll.e-
roy reúne algo dc differcnte que agre.daé primeira vista

A cidade muito depressa passa a ser namorada da
gente Basta oue se vivb netla quatro semanas para de-
corat-a. Chamam*na Cidndcisomso p nâo é sem tempo
esse coguome. Em Niclheroy todos sorriem, Ò próprio mor
parece mais feliz, bcuendo Icarahy.

Mas, como todas as suas congener c s, ella lemsuas
«coisinhas* Certas características que 080 vivem em dois
ambientes de uma só vez e que merecem algum cuidado de
observação... %

Talvez pela sua vismhança cem o Pio de Janeiro, o
que o Cantarcuo facilita quando náo pôde complicar, nâo
ha na Cidade-Sornso outra distracçèo oue nâo seio o ei-
nema. Afinal, é um bom meio de se matar o tempo, mjra-
davetmente, e com pouco dinheiro fi, nessa cousa de ser
o cinema 0 único recreio para os habitantes da capitaljlu-
mincnse, esté ahi um pouco de suas particularitíadr s

Ao estabelecerem os preços de entrada, as empre*
sas fixaram taxas que favorecem os estudantes num abati-
mento de cincoenta por cento. Nada mais natural e digno
de applausos. Entretanto, e mesmo por uma questão de or-
dem e de direito, i exigida na entrada a apresentação da
carteira.

Pois bem, cerla vez ouvimos dois graduados funcao-

Paçam seus im-

pressos nas
officínas gráphi-

A"' ;"¦'" 'A:* -A;: %

cas da «V/ida

Capichaba.»
¦ 
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VICTORIÀ E. SANTO

nanos dc uma dessas casas de diversão conversarem ècer-
ca da venda de ingressos. 'Reclamavam a saindo veihgt-
nosa dos bilhetes com abatimento. Dizicm que eram pou-
gutssimas as passagens vendidas a dois mil e duzentos
téis, o preço máximo

Picámos surpresos, numa scmt.confusâo mas. in media-
lamente, fomos chamados á scieucia dr» féclc t S lavamos
próximos è entrada e ouvimos o porteiro reclamai a car-
feira de alguém Uma senhora de uns cmcoenla e cinco
annos de idade, npproximadnmcnte, ebre a sua boba e extii-
be uma carteira mais ou menos minúscula onde consegui-
mos ler: —«Collegio ftillencourl Silva», 0 JÁ de Tal... Alum-
na do 2* anno...

A modnme, por cerlo, nao gostou de nossa altitude
curiosa, mas nós estávamos roxinhos para ver a sene que
• ellarinha» cursava*,.

Depois, nâo era lá tao íòia de época o nosso miro-
mcthmcnto.. £ no cinema que se enlabola o negocio Aqui é
ÓSSim**. Lé-se o jornal no cinema No cinema a gente pen-
sa a chromca paro o jornal c estuda o ponlo da Escola
Assiste-se Oarv Cooper para conversai me s cr n a «pegue-
na*... E ai daquelie que nâo souber direi ti nho a lista de
«astros» c «estretlos» I... Nâo pôde ser Granlino, na certa
Nem deve ler pretenções ao menos

Palestra sem Hollywood e mfroducçéo dc mau humor
M* prefacio de tragédia... Marlene, Charles ttoycr. leanetle.
Nelson Eddy * P nâo se esqueç a da «Oitava mulher de
barba azul*, senãoI...

Nâo ho duvida que a gente tem que se acostumar. £
por signat, temos assistido com rigorosa essicuicfcde as
«Aventuras de Tira Tvler*... O carro blindado, o patrulha,*
E como c agradatcl assishrmos e OUVlimos o professor T>-
ter manejai a linguagem dos hugiosl.*.

Como nos encanta essa Odade-Sorrtsol... Homens e
mulheres, creanças e velhos, semblantes sorridentes, numa
verdadeiro multidão de felizes, lá se vôo todos de carteira
em punho, numa demonstração despreoecupuda e venturo-
sa de que sâo elles, em verdade, os eternos estudantes dc
bilheteria!*.. *

Eis abi. coro leitor, urna particularidade de Niclhe-
roy. Pôde nèo ser interessante nem « de maioi relevo, mas
£ genuíno de Cidade-Sornso

Toda gente nesta santa terra é estudante. Ao menos
no cinema E é tanto que as demais emprezas vão imitar o
«Roval* : —preço umeo mil e cem.

Aaa'''-

..,;,-
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* * • A vida c uma escola, onde só aprenderão e Inun
farão de todo, aqueles que estiverem com a atenção volta
úa para ela.

Quctroí Viana

AUGUSTO LINS
—Advogodo—

Praça João Climaco, n* I — Tel. (\ 68
VICTORIÀ



AncQiêía ou
AncQiéla ?

A pronuncia do nome do maior apóstolo das
nossa* selvas km passado.entie o pcve» petas
mais diversificadas variante* Ooxr-se a cada
passo Anxiéta. Ãchtèta, e até mesmo.absurda.
mente, Anguic^a e. o que é peior Annuietal

Como deve ser?
-Auchiela.de origem espanhola, nasceu em

Tenente» ilha pertencente ao arquipélago das
Canárias, situadas ao norle da África. Seu pai,
de ascendentes vasconcos, era natural do Bis-
caia, na Espanha*

4/ic/ua, derivado polronlmíco biscofnho.dá
no plural Anchiete, «lugar panlanoso»»— explica
O erudito Pe, l.uiz (ionzaga Jacgc. Mas o cá
basco sóa /v. donde, pela etimologia, e de açor-
do com a prosódia, se devera pronunciar 4n_
txieta.

Os contemporâneos do santo Apóstolo gra-
*avam ora Anchiclo, ora 4nxe/a. A ignorância
íe/ um k ou qu desse ch. donde os barbans*
mos: Anqucta. A aquieta

Capistronode Abreu insurgiu-se contra se-
melhonlc pronuncia disparatosa, e. desde en-
tâo, tem.se procurado corrigir esse erro»

A nosso ver foi Atranio Peixoto quem atr
agora melhoi argumentou sobre o assunto. No
introdução ás Cartas, informocôcns, fragmen-
tos históricos e sermòens do Padre foseph
Anchiete, s. I (Rio, I933J, escreveu cie:

—«Os oue escreviam pela ortografia Unia dos
contemporâneos do Taumoturgo) escreviam 4&.
chiei a. mas havia os que escreviam Anc beta ou
Anseia, sem j t:sse i que nos laz hoie techar
o e circunflexo, Anchieta,e que parece errado»
porque ê 0 próprio apóstolo que acentua cr m
acento grave esse e. como para nSo fectunlo
expressamente, ao gue o / parece ccnduzn De
onde talvez outros escrevessem como promin-
ciavam Anchseta ou AnxetaPorlantu, An.\e-
ta nos parece a maneira de pronunciar c» nen e
do Verieravet. petos seus contemporâneos Des-
sa reivindicação orlocpíca, ctmplelfeicr a de
Capistiano de Ata eu» temos vários documentes»
Primeiro» a assignatura de Aneluela. na sua cai-
ta a Schetse. Segundo, a nota do verso de u*a das cartas
autografas do Museu Pauti*Ui, onde mão co n lemporoueo
escreveu Ancheta \ inatmente.em livros espanhóis contem.

>v~. 'a* »**•-• w |^k. mV^ mk f— VB
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poraneos» dos quais um \è muilo significativo
Na «vida» do Padre fterelali, em lalim. c sem.
pre Ancheta, Na tradução em castelhano, des.
se livro, o Padre Palermina escreve sempre An-
cheta. Como quer gue seja, nèo c possivet.es-
crevendo ,4nche/a, ler 4nc/ire/a, como pronun-
ciamos, e nSo devemos pronunciar. Anchiete,
sim, escreve-se, mas ê Antxela gue se deve
pronunciar.»

Ciencrati/ou-se a pronuncia Anchièla tcom
o e fechado), mas o e deve ser aberto, pronun-
cie-se ASTXliTA Jou ANCHlfiTA Acabe-se»
pois.de ve?., com ANQUIETA; ANCH1ÊTÀ e até
com o absurdo ANQUlETA

Diga-se; Anlxiêta ou 4nc/i/é/a
...quando esti-

ver bem disposta! O seu
encanto e vivacidadt de-
pendera na maioria das
vezes da sua saúde e cs-
ta da sua alimentação.
Experimente incluir cm
suas refeições os delicio-
sos salgados e doces, pre-
parados com MAIZENA
ÒURYEA - o alimen-
to que pelas suas optt-
mas condições de pureza
c digestibilidadc é O pre-
ferido pelo mundo inteiro.

GRÁTISI - remo,
muito praser c»m enviar lhe
um exemplar do nosso novo
livro "HmcaitoA c/e? Goaiziha** t
que nprewntn uma infim-
dão*** d*? msneit&i muito fã-
cri» cíe preparar deliciosos
pratos Mliados, doces. t$ím*
coitos, mte.

M \l/K\ A HKASU. S. A.
C*tS« l**^l#l ÉKfS * Sl« VauU,

Reme. »•-«** GRÁTIS o KüSi lívfo.

9 3
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PROCURE O NOME "DURYEA"

[ O ACAMPAMENTO INOIO
EM CADA PACOTE

Dose Schiavo

Desillusão
Uma por uma. da existência as flores»
Se a existência, que temos, e florida,
Uma por uma, no correr da vida.

Panadas vi sem viço e vi sem cores.

Sonhos mundanos, sois enganadores»
Alma que vos sonhou, geme illudida;

Kxistcncia, de flores tào despido.

Que te fica senão triste/o c dores?

Do mundo as ttlusõcs perdi funestas.
Ao noilcinr tia idade, em amargura,

Esperança chrisfS» sô tu me testas...

fujo condigo dessa vida impura»
Nas crenças que lio mysticès me emprestas.

Transponho anles da morteÁ sepultura.

Dose Maria do Arçara!

• * * A vida é uma escola, onde só aprenderão e triunfa-
rèo de todo aqueles gue estiverem com a atenção voltada
rara e«V-Queiroz Viana,

Publicidade
Lavamos ao conhecimento dos nossos clientes qua

as contas relativamente a «autorizações de publicações
Hlustradas e quaesquer outros annuncios deverão ser
liquidadas logo após a sua inserção na revista, ou no
fim de cada mez, contra apresentação dos comprovan-
tes e respectivos recibos passados pelo nosso director.

Somos forçados a lazer este aviso em razão do atra-
20 que «em se verificando nos pagamentos de algumas
publicações autorizadas Avisamos também que nenhum
pagamento devera ser feito antecipadamente.

Assignaturas
Levamos ao conhecimento de nossos leitores qua

a «Vida Capichaba- não tem nenhum representante au-
torizado a tomar assignaturas na praça de Victoria, náo
se responsabilizando a redacçáo pelas que não forem
tomadas a Avenida Capichaba 28, mediante recibo pas-
sado peto seu director.

São destituídos de valor quaesquer recibos nâo
rubiicados ou assiqnados pela direcçâo.



ppucoAqueles lábios, que dpuco entes haviam modulado a
canção dos nciios. rnoduJavom, noouele momento, ainda Ire-
mulos de emoção, um hino de louvor é Virgem Santa,im-
piorando, conbadamenfe, a sua benção protetora, e o per-
dão pelo pecado daoucia ovenluro/inha proibida

Relrrarom.se silenciosamente,
Có fera. ela compôs mio «toilette* ié desfeita e des-

ceram, ligeiro, a brincar* como crianças, alegres, lazendo
inveja aos reumahcos gue desciam a passos tardos

Ho ocidente, morriam os últimos raios do sol.
O parzwho enamorado saltou de novo, atravessando

a baia.
|á vinha caindo a farde, com o seu murmúrio de prece ..

yam

Dalle de Gerson

O abysmo
k elle tem as leis do movimento elheieo,

namica imrnorlol gue os seres multiplica/
£ Ja/ brotar a Vida ate no cemitério,
-Que a lei do movimento a lei da Vida implica,

Quem péúe cornprehender-fhe a extensão tenebroso,
Ao immenso Protheu. mal do íirmemcnb?
Quem lhe sabe o rnyslena* a tragédia assombrosa?
Quem ê gue o péoe encher ?

Talvez o Pcnsamcrilo.

AUGUSTO DE LIMA
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Refresca nte d_ Dele.
Pára eezemas dos pes.dos seios. etc.
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O Parahyba
ftello, plácido, suave, majestoso.
Qual enorme serpente de crvslal,
Deshsa, mansamente, preguiçoso,
O Parehvba, meu amigo leal,

Vem de longe, bem longe! Vem de Minas,
Nos revelando o seu deseio insanoj
De correr entre var/eas e collinas,
Para beijar o seio azul do oceano.

Eu fico extasiado a contemplar
Este rio, que desce corn saudade
Das águas verdes do distante mar

FJte ostenta do céo a côr de and,
Na sua vastidão, e tem vaidade,
Por ser um grande no do 5rasiM

Francisco Queiroz

¦
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Caminhando para o amor...
O dia amanheceu claro» O céo eslava de um azulrna-

ravffhoso, sem macula O sol parecia sabMeilo, r a sua opu-
lenciade astro rei, cujos raios, esbafendo-se nas aguasdo
mar, produziam lona mutticores.

Tudo parecia sorrir, para um casal enamorado, sen*
fado num banquinho, a espera de uma lancha que o trans-
portasse para o outro lado.

Abstratos, admirando a beleza estonteante daquele
dia brasileiro, nâo voam que a lancha acaheve de encos-
far, dando entrada aos passageiros. Tomaram os últimos Io*
tia res»

Ela, levantou os olhos para ver mais uma vez, o céo,
na sua plenitude de beleza. E o que vê? Os salva-vidas
agourentos, á espera dos grilos de socorro, quando o mar,
na sua bina indomifa lenta tragar os seus transeuntes.Pela
sua mente sensível» passou uma nuvem negra, que logo se
dissipou, guando o seu «queridmho», iá de pé, convidou-a
para sair.

Eslavam do oubo lado, â procura de um recanto so-
fitano, onde pudessem, numa permute'de carteies» viveros
momentos sublimes do amor, sem que olhares maliciosos
viessem quebrar o ritmo.

E assim, ta, o parzinho fehz, subindo atadeire da
Ptn\m.

Meio do caminho, sentaram-se. Nos seus lábios, irrom-
pia um sorriso, e nos olhos ha-se uma anciedade mal con-
fida, confirmada pelo hc.lnc apressado dos corações ávi-
dos de emoções.,,

* Alt viveram os momentos anciosamenle, cobiçados
Trocaram luras de amor, com beiios.

E» quando aos seus ou vidos, chegou o sinal de ab

ELIXIRde
NOGUEIRA
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Senhoras! Escutae em silencio...
Consertai Yos>sa saúde e juventude usando na

hyçione intima «tiysa»

Os medtcamenlos em pó, pessanes
ou comprimidos nao de\em ser os
preteridos, pois alem dã dissolução
ser imperfeita ou diffic.il»não podem
ofíerecer as qualidades de um me-
dicamcnlo liquido, cuia manipulação
pharmaceutica dispõe de maiores
recursos de laboratórios tornando o
medicamento de mutfo maior efíica-
cia.

O segredo da SAÚDE e (ÜVEH-
TUDE úü mulher consiste na pratica
diária, de hygiene tnhma, mas de
verdadeira hygiene ml una,
r^^rPll? í -uc Hüm e saba° nèú sâo eficientes paraUcMRUIR MICRÓBIOS tornando.se necessário o uso dia-no de um verdadeiro antiseptico, que nâo seia fraco comoa água oxvgcnada e outros, ou fortes demais como subtí-modo corrosivo, permanganato. etc, que sâo verdadeirosvenenos para a vitalidade dos tecidos,

As senhoras que descuidam dc sua hygiene, tnhma ou
praticam uma hygiene prejudicial á saúde, nao podem ova-bar o erro que cõmmeüém. Estatísticas de França, aceusamuma mortandade de cerca de 30,000 mulheres annualmenlc.
devido ao câncer do utero. No Brasil lambem o câncer do
utero occupaum lugar de destaque na estatística demogra-
phrca**

O DESErWOLVIMENTO DO VENTRE DAS SENHO-
RAS, assim comoo ENVELHECIMENTO PREMATURO, AS.
PECTO CANÇAIX). PEILÊ RUIM. na maior parle .Ia* ve.
zes é proveniente de um cornniento antigo oceasionado
pela deficiente hygiene intima, corrimenfo este mudas ve-
zes causa úa PRIÊZÀ f LMININÁ e de males incuráveis.

-•«ÜYSÂ» c um produefo Inundo desbundo é hygiene
intima da mulher, cum VAt OR SCIENTiTICO foi PROCl.A.MADO NA CLASSE MEDICA e documentado por um ÕPAN-f)f: NUMERO de observações.

•GYSA» é providencial!tOYSA* é o produefo de maior consumo no gênero,
Pelo correi.» 8*000 -• p- ilhlos £ llrouiirln Sul Amcrl-
«*»rií* - l.nrtfo d«* S, Irunrlico, 12 lllo dr .Uurlro

quem, um penitente, talvez, gue subia soiítçHd.e tiisfe» á
procura de remédio para a sua dôr, eles. como dois pçm-
bínhos assustados, seguiram, nervosos,o me?mo cémirtio»

Ele, resoluto, andando a passos largos. Ela, apoiada
em seu braço, embriagado de felicidade , Subirem.

Lá do alto, ficaram admirando o poesia da naluie/a,
num quadro maravilhoso. O mar, imenso, cem suas ondas
claras, num marulbar continuo. As arvores vesíidmhas de
verde, com Iodas as suas «miencc**, desde o verde forte,
ao verde-iade das folhas novas.E, emoldurando o quadro,
a serra, orgulhosa, com seus *picoí** azulados, a namorar
o mar, que, em vâo, tentam subir mais alto. No seu mufis.
mo, ela parece falar: -Que vale a alvura de suas ondas?
Calmai Prefiro tomar o meu banho, nas noites enluaradas,
com o orvatho que desce, do céo, gota a gofa, trocando.o
depois pela cancia morna do sol, dos dias claros

Picaram assim, esquecidos, de que, ali perto, estava
a Mâe Celeste, esperando que eles vissem, no seu recinto
de pa*. um pouco da beleza que a natureza lhes mostrara,
e, nos seus olhos, a bondade extrema da Mae carinhosa»
que sabe perdoar aqueles que fogem das multidões para
os momentos de sonhos...

Parecendo ouvir o chamado da Virgem, entraram, e«
genuflexos, re/aram baixinho uma oração.
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fl vitrola, na Rüssia
é üma poderosa
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A vitrola, no Brasil e em todos países
civijisados, é quesi sempre, um tnsftumen-
to de tecreçêo. Só raras vêses, e quando
(. vistnho, {ou o inquilino fronteiriço), tem

ú idea iragtca de poi. o a girar, repelida-
mente, discos estragados, 6 me ela se

torna um suplício.
Na Rússia, entretanto, esse instrumento

é uma poderosíssima armo, que merece a

melhor atenção dos dirigentes vermelhos.

Uma cifra, da produção anual de yilro-
tas, naquele Pais, moslr anos o capital im-

portanciaaue, a essa industrio, é empres*
lada pelos chamados comissários d< povo.

Assim, durante IW*\ foram entregues,

gralutlamenle, no povo tusso. 252.000 vi-

trotas e 21 milhões de discos, para nelas
serem usados.

Ale aí, a iniciativa bolchevisla parece
iadivosa, Porque, realmente, e mesmo or-

dtnana.uma vitrola^ ê, normalmente, um

presente disputado. Mas, quando ve dis-
ser que nos aparelhos fornecidos, compre-
ende a bondade dos tirenos vermelhos 1

que estes, da vitrola, lesem um orgêo de

difusão de suusidcas ede seu programa.
Os discos, invariavelmente» sàc discursos
de Slalin, Kelintn, Woroscni.ow, e outras

peças de propagação da doutrina dele te.

ria comunista, ou, entêo, pregações de

combate 6 igreja, e que apenas gritamos
maiores impropérios contraDeus e a Pe-

ligtao. Escusado, entrei auto, será dr/er

aut alôra esse. outros discos nfio sâo per*
mitidos na Rússia, mesmo por que, os «pa-

remos fabricados peto Estado sô fundo*.
nem com as chapas de sua fabricação.

Na Rússia, todavia, e a despeite* da per-
seguíçâo da Õ* P U„ ha homens que com-

batem e sabotam o regime comunista. I:é
tjtsso nos dá noticia o iornal *Lcnin>kano
Pio*da* em artigo recente, no'qual ex-
tranhou por que o programa do governo
russo.de serem construídos, em 1937,
73O.0OL) aparelhos e SO milhões de discos,
loi baixado paru as cifras acima lelerí-
das. O fato tomou entalei mais alarmante

para os chefes coinunislas justamente por-
que, em um dia, 250*000 discos, reprodu.
zmdo um discurso de Slalin. foram mt»te-
riosemenle inutitisados, repelinòc^se.ain-
da, esse incidente, mais duas oulras vê*»

ses, na quinzena subsequente,
A 0. P, U.» por conta desse «crime de

sabotate». prendeu e fusilou 152 emprega-
dos de uma tabnea de vitrolas, do Esta-

«je «tetetnbn».
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COMP ~l WALTER THOMPSON

ASS1GNATURAS
No intuito de dar maior diffusão á

nossa revista resolvemos fixar em
20$OO0 o preço de uma assignatura
annuel. e em 12$ a semestral.

Aos asslgnantes em atrazo pedimos
a fineza de saldarem seus débitos junto
aos nossos representantes no interior.
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tUUrr Cabelo
Branco

uventude
ALEXANDRE

?•* Cabelos
• Brancos

ds Stas. outras chapas continuam sendo
imitihsuda-A bem como aparelhos que, ás
centenas, e quando sèo dados como pron-
tos» surgem com defeitos irreparáveis,

A contra propaganda oo comunismo*
mesmo na Rússia, existe, t: nem se com-

preenderta que num Pais cuja população
vai a quasi 200 milhões, n^o houvesse ho-
mens bastante corajosos para enfrenta
os sicarios de Yeshoff,o chetc da policia
secreta ru*sa.

Resta agora, t unicamente, sabei até

quando a famosa ü. P. li. continuará sua
atividade de fusilameutos em massa, Poi
que, certamente, - e a Historia lem de-
monslrado,—os regimes de terror nio per*.
duram.

Progredir sempre, ainda que sã

Será uma verdadeira providencia en-
contrates em teus progressos quem te st-
gas. caminhando osstrn rnais feliz, (como
nos sentimos em la^ circunstancias) mas
se cai por sorte nôo aparecer ninguém,
ou se jà dos poucos que te acompanha-
vam, dese r f ar em Iodos, nâo te d* por
achado, caminha so e Deus.

Vida exemplar
tf» de todo impossível se levar vida saiu

ta neste mundo, o nosso esl|ado de im**
perfeição nos dá pouca probabilidade a
uma conquista de tal haluresa, entretanto
è possível e do alcance de cada pessoa
viver honestamente, imior bem a todos,
inspirar-se, para a pratica de suas açòes,
na virtude e na moral.

Passos Li ri®
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Como
as Mulheres

adoecem
Bem sabem os médicos que os mais perigosos sofrimentos das mulheres

8$p sempre causados pelas inflamações de imjKirtantes órgãos internos.
Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que muitas mulheres tem medo

de enlouquecer !
A vida assim é um inferno !
Para evitar e tratar as inflamações internas, e todos estes terríveis

sofrimentos, use Regulador Gesteira.
Regulador Gesteira evita e trata as inflamações internas, desde o

começo*
Regulador Gesteira evita c trata também as implicações internas,

que são ainda mais perigosas do que as inflamações.

Comece hoje mesmo
a usar Regulador Gesteira
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